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Políticos epartidos políticos
se visar, de verdade, aPOLÍTICA, a
busca do bem da comunidade enão os
próprios interesses, então tudo se toma
POLITICAGEM. Eahistória política
do Brasil, infelizmente, ainda não se rc-

Dom Jaime Luiz Coelha
Arcebispo de Maringá

supõe aluta aberta eadecidida supe¬
ração de certas tentações, tais como,
orecurso àdeslealdade eàmentira, o
desperdício do dinheiro público evan¬
tagens de uns poucos ecom mira de
clientela, ouso de meios equívocos
ou ilícitos para todo custo conquistar,
conservar caumentar opoder”. Os
meios de comunicação trazem, acada
instante, notícias de devastadora cor¬
rupção no campo polític^ quando se
muda de Partido em busca de interes¬

ses pessoais, quando se esquece que
POLÍTICA ÉABUSCA DO BEM
CO^UM, da comunidade. Os pró¬
prios dirigentes partidários deveriam
ser mais exigentes na escolha daque¬
les que desejam apresentar ao eleito¬
rado como candidatos aos cargos pú¬
b l i cos . Não faze r POLIT ICAGEM,
comprando votos ou pessoas. Tanto
são indignos os que compram os que
se vendem. Diante das próximas elei¬
ções municipais seria bom que o
J A C A R A N D A f o s s e o l e m a e o r o ¬
t e i r o n e s s a c a m i n h a d a : n ã o s e D O ¬

BRAR àcorrupção, ao interesse pes¬
soal, àbusca de uma vaidade incon-
seqüente. Acomunidade precisa de
homens emulheres criteriosos, como
diz 0Papa, que, “no exercício do po¬
der político saibam ser fundamental o
ESPÍRITO DE SERVIÇO ligado à
competência eàeficiência, com uma
a t i v i d a d e d e T R A N S P A R E N T E e

LIMPA” como convém ahomens pú¬
b l i c o s .

“Hoje não se fazem mais parti¬
dos políticos como antigamente”.

Esta frase tem algo cômico, mas fez. Ddí odescrédito em que caem os
que assim agem. Oeleitor CONSCIEN-

Diantc da movimentação para as TC fica na dúvida: cm quem votar? Con-
próximas eleições municipais, buscan- vém votar? Em quem acreditar?

No regime democrático organiza¬
do deve haver aliberdade de escolha

encer ra uma t remenda rea l idade .

do meus arquivos, trago, novamente,
aos amáveis Leitores, reflexões já ex¬
postas anteriormente.

Meu saudoso Pai costumava di¬
zer que, na sua juventude ejá na ida¬
de adulta, oseu Partido Político era
de tal envergadura, oantigo PRP -
Partido Republicano Paulista -que ti¬
nha por lema oJACARANDÁ: “ELE certo, agora não ocorre de maneira to-
SE QUEBRA MAS NÃO SE DO- tal. Se há bons candidatos mas os círcu-

numa facção política para que, aqueles
que queiram manifestar oseu ideal em
favor do povo possam, realmente, por
ele batalhar na exposição livre, cons¬
ciente ereta de suas idéias. Eopovo
está aesperar este momento que, por

BRA”. Na seqüência dos anos, oPRP los que os envolvem deixam adesejar,
viu nascer homens da estofa moral de permanece adúvida: uma vez eleito vai
um Washington Luiz, de um Arman- ser livre para governar ou continuará a
do de Sales Oliveira, de um Brigadei- receber ordens superiores ou favores
ro Eduardo Gomes, de um Milton para agir assim ou, de fato, buscar obem
Campos eoutros, mudadas as legen- da comunidade?
das, mas conservada ahonradez. Não De fato, “hoje não se fazem mais
faltou ao nosso querido Brasil quem partidos políticos como antigamente”,
quise.sse organizar Partidos Políticos Aí está opovo aguardando quem ode¬
em favOT do povo. Pena, porém, que fenda equem vele pelos seus direitos
tais desejos se convertessem quase os mais sagrados. OPapa João Paulo II,
sempre em utopia, já que se buscava, em sua Exortação Apostólica Pós-
não 0interesse do povo, mas dos diri- Sinodal sobre Vocação eMissão do Lei-
gentes partidários. Hoje, infelizmcn- go na Igreja eno Mundo, de 30 de de-
te, vemos que oJACARANDÁ não ézembro de 1988, diz: “No exercício do
anorma de certos Políticos ede al- poder político éfundamental oespírito
guns Partidos Políticos: DOBRAM-SE de SERVIÇO, único capaz de, ao lado
diante de interesses pessoais edc co- da necessária competência ceficiência,
mandos superiores, que visam, tam- tomar TRANSPARENTE eLIMPA a
bém, aos seus próprios interesses dc atividade dos homens políticos, como
agora ou dc cargos no futuro. Sc não aliás opovo justamente exige. Isso pres-

T r a n s c r i t o d o O D l â r l o d o N o r l « d o P o r a o d !

págloa 2!Kdiçâo do dia ll/0fi/9d

POR UM PROJETO
CRISTÃO NAPOLhlCA

tradicional não vou votar em ninguém.
Mas as coisas não são assim, evotando ou

não, alguém vai ter que decidir os rumos das nos¬
sas vidas edo dinheiro público.

Quero que vocé participe do seu futuro, de¬
cidida por você, coloque esperança no leu país,
VOTE. Conto com oseu voto, tenho um compro¬
misso com aminha cidade, com você eprincipal-
men ie com ave rdade .

‘Bem-aventurados os que promovem
apaz, porque serão chamados

filhos de Deus Ml 5,9

Muitas pessoas preferem deixar as coi¬
sas como estão, dizer que política não écoisa
para gente séria, coerente com averdade, dizer
que todos são iguais, roubam do mesmo jeito,
por isso tanto faz qualquer um, ou mesmo o
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Palavra do Prssidsnts

Repensando
k

por Hélio Costa Curta

/ t

rima. Somos nós, longe dos
escalões dc Brasília, que sen¬
timos opeso das decisões to¬
madas cnirc quatro paredes.

Portanto, temos que
exercer acidadania egritar.
Mostrar que estamos com a
corda no pescoço, empresá¬
r ios e t raba lhadores.

Recomeço
Estão de parabéns os

emprc.sários que coordenam
0Movimento Repensando
Maringá. Parabéns também
ao prefeito Said Ferreira e
aos vereadores, que entende¬
ram agrandiosidade deste

Otrânsito eos candidatos pág 14

momento que estamos vi¬
v e n d o . IÜ3E n t r e v i s t a

Éum recomeço para D e l a n t e r n a n a m ã o

C o n v e r s a m o s c o m a

Receita Federal, estamos tra- XRÂNSITO
zendo diretores etécnicos do

BRDE para conversar com
nossos empresários, trouxemos secretários de Es- XRIBUTOS
tado. Já entregamos diversos projetos aos depu¬
tados federais sugerindo reformas tributária efis¬
c a l . M o s t r a m o s a o P a r a n á e a o B r a s i l n o s s a

inquietude. Queremos trabalhar. Não queremos
pedir, ao último que ixjs deixar, para apagar aARTIGO
luz. Continuaremos com alanterna na mão, bus¬
cando soluções.

Capa
Maringá.

m
n aC a n d i d a t o s

Com certeza, desta
não foi demagogia. Os candidatos aprefei¬

to conheceram as diretrizes do Movimento Re¬
pensando Maringá eprometeram, caso eleitos,
adotar, se não em sua plenitude, ao menos as
premissas básicas do projeto.

P o l ê m i c a

Estão polemizando quanto ao percentual
do Fundo de Desenvolvimento Econômico. Os
coordenadores sugerem 2% do Orçamento do
Município. É0mínimo para se desenvolver pro¬
jetos que alavanquem aeconomia da cidade. Que
fique claro: não são recursos afundo perdido.
Além disso, quem gera amaior parle dos recur¬
sos éaclasse produtiva. Direcioná-los para a
geração de projetos éuma semente com retomo
garantido.

Campanha de Nata l
1 0v e z

mA l v o r a d a
A l m o ç o E m p r e s a r i a l t ü

mMeu Negócio
Penso Assim E2j

C a n d i d a t o s U I

Real izamos oCic lo de Debates sobre o

Trânsito. As conclusões foram entregues aos
candidatos Eles se comprometeram em viabili¬
zar soluções. Vamos cobrar. â
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Afeira aconteceu adespeito da fase ruim

que se encontra aeconomia do país. inclusive o
setor do vestuário. Parabéns aos nossos direto¬

res eaos parceiros que se esforçaram para que o
evento fosse um sucesso. Afe i ra fo i uma das

mais bonitas cbem organizadas que já ví.

Para pensar
Porque os investimentos que levam ao de¬

senvolvimento do setor produtivo não podem ser
decididos pelos próprios empresários, juntamen-

lécnicos, sob afiscalização dos Poderes
Públicos -Câmara ePrefeitura Municipal?

Candidatos U
Se eu fosse candidato, adotaria os proje¬

tos do Repensando. Afinal, as premissas do Mo¬
vimento satisfazem os anseios dos eleitores e,
claro, da população. Odocumento contempla to¬
dos os setores básicos, desde oemprego, pas¬
sando pela saúde, educação, até acultura

Os projetos estão àdisposição de todos.

Com acorda no pescoço
As ações do Repensando são de médio c

longo prazo. Enquanto isso, estamos elaboran¬
do projetos etomando inicî ivas políticas ead¬
ministrativas para tentar diminuir acarga de tri¬
butos que recai sobre as empresas.

São atitudes de uma entidade que acredi¬
ta que as mudanças devem ocorrer de baixo para

t e c o m

M e t a l m e c ã n i c a

Iniciamos contatos com oSindimclal, Sc-
brac. Faciap eFiep para realizarmos uma feira
itinerante do setor. Opresidente da ACIL -as¬
sociação irmã, de Londrina -Abilío Medeiros,
também está empenhado para que oevento seja
uma real idade.

Para pensar //
1'odo prefeito exibe gráficos mostrando

oquanto fez de asfalto, quantas creches cons¬
truiu eetc. Os próximos prefeitos de Maringá
terão que mostrar índices que provem odesen¬
volvimento econômico do município. Este éo
começo de tudo: da educação, da saúde, da ha¬
bitação ... (ou não émelhor que omunicipe ga¬
nhe osuficiente para escolher em que hospital
se internar, em que escola estudar, onde mo¬
rar...?).
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Leitura Empresarial OSIANCAMENTOSDA

INFORMÁTICA,
05 CLÁSSICOS DA0que se ensina

e m H a r v a r "
ADMINISTRAÇAO

lOSSÜClSSOSOO

I MARKETING.
o

N o e m i S c r a v a l l í

\ ’ TLivro: OQUE REALMENTE SE
ENSINA NA ESCOLA DE ADMINIS¬
TRAÇÃO DE HARVARD

A u t o r e s : F r a n c i s J . K e l l y &
Heather Mayfteld Kelly

E d i t o r a : R e c o r d

ros registrando lucros fabulosos, mas sen¬
tindo oarrocho das medidas governa¬
mentais de proteção àsaúde eacons¬
cientização cada vez maior dos riscos do
fumo” ou ode “um diretor de pessoal de
uma empresa industrial que se vê obriga¬
do nreduzir aforça de trabalho em 20%,
tentando dec id i r como executar as d is¬
pensas sem arruinar os que vão eos que
fi c a m ” ?

V

t
I

r t
De acordo com uma recente pes¬

quisa publicada na revista Fortune, 20%
dos executivos dos primeiros escalões
das quinhentas maiores companhias ame¬
ricanas têm diploma de Harvard.

Oque essa Escola Superior de Ad¬
ministração, fundada em 1908, ensina,
que atrai alunos do mundo inteiro efaz
com que os seus recém-formados, sejam
procurados pelas mais conceituadas fir¬
mas do mundo que lhes oferecem oportu¬
nidades de empregos com salários anuais
astronômicos, gratificações emordomias,
comparáveis com as que só poucos cra¬
ques esportivos conseguem? Um exem¬
plo recente dessa atração que Harvard
exerce sobre os que querem estar no topo
é0do ex-ministro Ciro Gomes, que deu

tempo em sua carreira política para ir
os EUA, estudar nessa famosa esco-

i i n i t - e r i a t i v Q i

t à

Ométodo ha rva rd iano cons i s te na

discussão de casos, previamente pesqui¬
sados por uma equipe do corpo docente.
Numa aula de dtenta minutos, um aluno
abre adiscussão, apresentando um caso
previamente preparado, analisando asi¬
tuação erecomendando uma abordagem
para resolver oproblema administrativo.
Depois dessa apresentação, éaberta adis¬
cussão, onde 0objetivo éconduzir àme¬
lhor solução. Dc acordo com os autores,
“é um método de olhar omundo, de
abordar um problema consultando oseu
vasto arquivo mental de exemplos”,
quando chegado omomento dc enfrentar
0mundo real dos negócios.

Os alunos são desafiados aapren¬
der fazendo, ase colocarem na posição
de gerentes ou diretores eesse ambiente
de ebulição ecompetição éque fortalece
aautoconfiança ealiderança, embora os
autores reconheçam que os alunos, antes
de transporem os umbrais de Harvard, Já
sejam sagazes, motivados ebem sucedi¬
dos.

IV «Ml*

b W M í H « « U M i M A

comJMN
Interativo f̂t Auto-Explicativ^

Á
u m I N C i O /

! S . r . ' « c .
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p a r a
Ia de administração.

Oautores, dois ex-diplomados da
instituição, para responder aessa pergun¬
ta, escreveram este livro, onde cada capí¬
tulo trata de um dos cursos ministrados.
Política Administrativa, Comportamento
Organizacional, Marketing, Finanças,
Gerência de Produção eOperações, Ge¬
rência de Recursos Humanos, Controle,
Economia Administrativa, Comunicação
Administrativa, Negócios, Governo e
Economia Internacional, estruturados em
cima de quatro perguntas principais:
Quem toma as decisões?, que tipo de de¬
cisões devem ser tomadas em cada área e
0impacto que provocam?, quais as técni¬
cas analíticas para serem tomadas?, e
como checar uma decisão antes que seja
implementada, afim de certificar que éa
melhor possível?

Oque você faria se logo nas pri¬
meiras aulas, tivesse que assumir olugar
de “presidente de uma indústria de cigar-

>
í 1 < T t n < » i i n > i

L t T . . . I U

Cl

Os l ançamen tos da
i n f o r m á t i c a s o b r e

p rog ramas ou CD-ROM
v o c ê e n c o n t r a n a B o m

Livro, sempre com os
melhores preços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

0custo monetário para freqUentar
Harvard? Só no primeiro ano, cerca de
24 mil dólares anuais, além éclaro, de
ser necessário apresentar um diploma de
ensino superior eum currículo de exce¬
lentes notas.

Ese você está entre amaior ia dos

mortais que não vai cursar Harvard, vale
apena ler esse interessante livro, que ofe¬
rece uma visão do que aEscola ensina,
mesclando casos concretos, métodos e
princípios utilizados, transformando a
obra, em “uma verdadeira aula de admi¬
nistração, para empresários eestudiosos”.

Bom L i r o
L I V R A I H A - P A f V U U a * - B M N q U R B O S

AV. HERVAL, 362
2 2 2 - 5 9 11FONE (044)

R. S. DUMONT /AV. G. VARGAS
FONE (044) 226-5250
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Emtrevista

Apae; dedicação total
Há 20 anos se dedicando ao tra¬

balho desenvolvido pela Associação de
Pais eAmigos dos Excepcionais -Apae,
0curilibano Flávio José Arns, 45
éum lutador incansável dos direitos dos
portadores de deficiências.

Flávio Arns éformado em Direito
peta Universidade Federa! do Paraná-
UFPR, eem Letras pela Pontifícia Uni¬
versidade Católica-PUC. do Paraná.
Concluiu 0mestrado em Letras pela
UFPR eDoutorado (PhD)
ca na área de linguagem ecomporta¬
mento pela Universidade Norlh Western,
EUA. Como professor, se dedicou ao en¬
sino básico, universitário eàeducação
e s p e c i a l .

M a r c o A n d r

a n o s .

Ungüísti-e m

Atualmente cumprindo seu segun¬
do mandato como Deputado Federal,
Flávio Arns cmembro titular de diver¬
sas comissões na Câmara Federal, rela¬
c i o n a d a s

como: Educação. Cultura. Direitos Hu¬
manos eLegislação,

s u a

Oportador de deficiência, seja ele surdo,
cego, menta! ou físico, precisa de educação,

saúde, esporte, lazer etrabalho".

t i

direitos dos deficientesa o s

E m visita aMaringá para
inauguração do setor profissionuH-.ante
da Apae local, odeputado falou sobre

lua ligação com aApae eotrabalho
que esta in.stitiiição desenvolve

a

Apacs, bem como dos Encontros Esta¬
duais. Depois dc várias assembléias, fui
convidado pelo movimento das Apaes
para ingressar numa caminhada político
eleitoral. Fui eleito Deputado Federal
em 1990 eree le i to em 1994.

ACIM: Qual otrabalho realizado pela
Apae ?
ARNS: AApae éomaior movimento
comunitário do mundo, com oobjetivo
de lutar pelos direitos fundamentais da
pessoa portadora de deficiência, Ainsti¬
tuição oferece programas educacionais,
cursos profissionalizantes eeventos,
direcionados ao deficiente. Em parceria
com acomunidade, clubes de serviços e
com aPastoral da Criança, aApae rea¬
liza serviços de apoio com objetivo de
prevenir adeficiência. Esta condição se¬
ria evitada caso alguns cuidados básicos
de saúde fossem efet ivamente tomados.

ACIM: Como aApae émantida ?
ARNS: Éuma ação conjunta. Acomu¬
nidade colabora através de promoções
beneficentes edoações. Depois vem o
apoio do Município, Estado edo Gover¬
n o F e d e r a l . A S e c r e t a r i a E s t a d u a l d e

Educação do Paraná nos fornece os pro¬
fissionais necessários para arealização
do t raba lho . Oaux i l i o do Poder Púb l i co

está muito aquém das necessidades. Se
não fosse aparticipação efetiva da co¬
munidade, não haveria condições de
a t e n d i m e n t o .

ACIM: AApae realiza algum progra¬
ma voltado para adultos cidosos defi¬
c i e n t e s ?

ARNS: Dividimos as atividades por fai¬
xa etária para facilitar otrabalho. Para
os maiores de 15 anos, temos ainicia¬
ção profissional emais adiante aprofis¬
sionalização voltada para omundo do
trabalho. No caso dos deficientes depen¬
dentes existe uma grande preocupação
quando ocorre aperda dos pais, familia¬
res, ou mesmo em casos de famílias de-
sestruturadas. No Paraná aApae está or¬
ganizando lares para atender com quali¬
dade todas as necessidades do portador
de deficiência. Sabemos que nada subs¬
titui afamília. Criamos estes lares para
que 0deficiente não sofra ao ser coloca¬
do em instituições comuns.
ACIM: Falamos sobre apreparação

a .

n o p a t s .

ACIM: Como equando foi oseu pri¬
meiro contato com aApae?
ARNS: Pelo fato de ser pai de uma pes¬
soa portadora de deficiência, eu eminha
esposa procuramos os recursos disponi-

!na comunidade para atender às ne¬
cessidades do nosso filho. Conhecemos
0trabalho desenvolvido pela Apae
Curitiba, ehá 20 anos abraçamos esta
c a u s a

l i a r.

ACIM: Como foi sua trajetória
Apae, ecomo chegou àpresidência
desta instituição ?
ARNS: Depois de cinco anos de partici¬
pação na Apae fui convidado aintegrar
asua diretoria. Em 1983, assumi oDe¬
partamento dc Educação Especial da Se¬
cretaria de Educação do Paraná, respon¬
sável pela política educacional voltada
para oportador de deficiência. Foram
oito anos de trabalho, onde participei de
todos os Congressos Nacionais das

v e i s

e m

em função da necessidade fami-

n a

GQ -ACIM -SETEMBRO/96



do portador de deficiência para o
m u n d o d o t r a b a l h o . C o m o o s e n h o r

analisa acolocação deste profissional
n o m e r c a d o ?

ARNS: Existem dois tipos de deflciên-
aia, amental eafísica. Entre os defi-
|:ienles físicos, temos três alternativas:
visual, auditivo eofísico. Nestes casos,
eles têm condições de integrar omerca¬
do de t rabalho comum. Na maior ia das

vezes épreciso algumas adaptações,
como banheiros, mesas telefônicas, ram¬
pas, etc. Existe inclusive uma legislação
permitindo que aempresa faça as adap¬
tações eas deduza dos impostos. Outra
iniciativa prevista nas leis federais, esta¬
duais emunicipais éareserva de vagas

concursos públicos para portadores
de deficiências. No Paraná, cerca de 5%
das vagas públicas são reservadas com
esta final idade.
ACIM: Osenhor fa lou no defic ien te
físico. Eno caso do deficiente mental

M á r e o A n d r é

I

L .

I ! L :

BOX BLINDEXe m

“As pessoas portadoras
de deficiência não são
incapazes. Para elas, o

maior desafio étrabalhar
como qualquer cidadão, ter
seu emprego, seu salário,

eser independente”.

Para cada banheiro
uma solução criativa.

ARNS: Dependendo do grau de defi¬
ciência mental, muitos portadores po¬
dem perfeitamente desenvolver algumas
atividades. AApae os orienta para atuar
em padarias, artesanato, agricultura, te¬
celagem serigrafia, marcenaria, jardina¬
gem, etc. OPrograma de Trabalho Su¬
pervisionado, évoltado ao portador que
tião tem condições de executar um tra¬
balho independente. Ele exerce sua fun¬
ção com asupervisão de pessoas capa¬
citadas para orientá-lo.
ACIM: Porque não há maior divulga¬
ção deste trabalho?
ARNS: Não temos condições financei¬
ras para divulgar aApae por tempo in¬
tegral. Existem outras prioridades. No
mês de agosto, quando temos asemana
do deficiente, veiculamos acampanha
com oapoio do Governo Federal. Fora

aparecemos na midia quando so-
noticia. No caso das Paraolimpiadas

Atlanta-EUA, os veículos de comu¬
nicação mostraram osucesso dos nossos
alunos através da quantidade de meda¬
lhas conquistadas. Contamos ainda com

apoio do Ministro Extraordinário dos
Esportes, Pelé, que valoriza oportador
de deficiência quando fala da importân¬
cia de assegurar os direitos destes cida¬
dãos. Acada pronunciamento oMinis¬
tro enaltece otrabalho realizado pela
Apae, repercutindo de forma positiva no
mundo inteiro.
ACIM: Quantos portadores de defi¬
ciência existem no Brasil ?

Não descora, resiste
àumidade, ao calor,
não absorve poeira,
gordura eresiste a

qualquer agente
químico,

permanecendo
sempre novo .

ARNS: Segundo as estatísticas da Orga¬
nização Mundial dc Saúde, cerca de
10% da população mundial apresenta al¬
gum tipo dc deficiência. No Brasil tería-
mos 15 m i lhões de defic ien tes f í s i cos ;
900 mil deficientes no Paraná; eem Ma¬
ringá aproximadamente 30 mil portado¬
res. £stes dados são referentes atodas

as deficiências (visual, auditiva, física,
mental, distúrbios da aprendizagem ede
comportamento, deficiência múltipla e
autismo) independente da faixa etária.
ACIM: Como deve ser oprocedimen¬
to das pessoas que desejam colaborar
com aApae?
ARNS: Elas podem ajudar no trabalho
voluntário, com doações de produtos ou
colaborações em dinheiro. Neste caso, a
Apae fornece um recibo paru que ocon¬
tribuinte possa descontar do imposto de
renda. Éimportante que aentidade seja
prestigiada, mas gostaria de mencionar
outras instituições como aAnpacin, Es¬
cola de Deficientes Auditivos; aANPR,
Associação Norte Paranaense de Reabi¬
litação; etambém as classes especiais
dos colégios. AApae procura dissemi¬
nar ainformação de que precisamos tra¬
balhar em todas as frentes para que o
conjunto possa progredir.

Qualidade,
durabilidade,

beleza.I S S O ,

m o s

e m

®V I D R A Ç t f t I A

U R P D R EO

Av. 19 de Dezembro , 569
fone (044) 224-2235
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qualidade transparente
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Feira pode ser nacional
Promotores ficaram satisfeitos com os resultados da Feipar Moda 96 ejá iniciaram

entendimentos com aAbravesí para que oevento seja incluído no calendário
nacional da entidade que representa aindústria brasileira do vestuário

Osucesso da Feipar Moda, de de afeira ser realizada em conjunto
outras cidades. “0 Norte eoNoroes-

oque prova que eles pesquisam”. Ele
acrescenta que um dos produtos que mais
chamou sua atenção foi ojeans.

Zenga disse ainda que oPavilhão
de Exposições éum “excelente local” para
arealização da feira. Segundo oassessor
da Abravest, se aFeipar Moda for incluí¬
da no calendário nacional, aentidade
“abraça” oevento. “Se isso acontecer, nós
auxiliamos no marketing elutamos pelo
sucesso da feira”, explica.

Aexpectativa dos organizadores
quanto ao futuro da Feipar Moda éame¬
lhor possível. Todos sabem que afeira
cresceu muito emudanças devem aconte¬
cer em 97. Opresidente da ACIM, Hélio
Costa Curta, vê até mesmo apossibilida-

que par¬
te para sua terceira edição, chamou aaten¬
ção da Associação Brasileira da Indústria
do Vestuário -Abravest. Oassessor da
diretoria da entidade, Luiz Guilherme
Zenga, esteve em Maringá durante aFei¬
par Moda 96, realizada no Pavilhão do
Parque de Exposições entre os dias 27 e
30 de agosto, egostou do que viu.

Luiz Guilherme Zenga ficou impres¬
sionado com aFeipar Moda 96 epromete
se empenhar para que afeira faça parte
do calendário nacional da entidade. “Os

c o m

te do Paraná realizam várias feiras em um
curto espaço de tempo. Isso éincoerente:

realizarmos um só evento, teremos for¬
ça para atrair maior público emuito mais
expositores”, reflete.

Opresidente do Sindvest, Antonio
Receo, partilha da opinião de Costa Cur¬
ta. Ele ressalta que já estão sendo feitos
contatos com lideres dos setores têxtil e
de confecções de cidades como Londrina,
Cianorte eApucarana para que seja reali¬
zada uma única feira regional. “Esta feira
pode ser itinerante, acontecendo um ano

s e

confeccionistas locais fazem muita coisa
boa. Além da qualidade, os preços tam¬
bém são bons. E0que émais importante:
os expositores estão por dentro da moda.

em cada cidade”, pondera.
Apossibilidade de que aFeipar

GIO -ACIM -5ETEMBRO/96
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Moda 97 seja incluí¬
da no calendário na¬
c i o n a l d e f e i r a s d a
A b r a v e s t e n t u s i a s m a

!0presidente do Sind-
vest. Recco diz que
isso vem de encontro

aos objetivos dos em¬
presários do setor, de

* c o n s o l i d a r o e v e n t o
como uma feira de ní¬
vel nacional. “Se con¬

seguirmos colocá-la
no calendário nacio¬
n a l d e f e i r a s e l a
des lancha de uma
vez”, diz.
RENAUX: Um dos resultados da Feipar
Moda 96 foi oinício de um sonho: avia¬
bilização da construção de uma unidade
da Indústrias Têxteis Renaux S/A.', de San¬
ta Catarina, em Maringá. Através de con¬
versas entre diretores da ACIM eda em¬

presa catarinense, vislumbrou-se essa pos¬
sibilidade. Tanto que aACIM elaborou
um documento em que mostra todo opo¬
tencial do setor na região.

“É um documento completo, elabo¬
rado pelo diretor-executivo do Instituto
para oDesenvolvimento Regional, Joilson
Dias, onde mostramos que Maringá éa

RESTAURANTE
DEVILLE

Visitantes conheceram novidades em equipamentos

cidade ideal para que aRenaux instale uma
nova indústria”, frisa odiretor para As¬
suntos Comunitários da ACIM, Antonio
Femientão. A“carta de intenções" foi en¬
tregue durante aFeipar Moda 96 ao ge¬
rente da empresa, Rogério Lana.

E0documento gerou os primeiros
resultados rapidamente. Opróprio diretor
da empresa catarinense, Gilberto Renaux,
entrou em contato com aACIM sugerin¬
do que uma comitiva de empresários de
Maringá visitem aRenaux em Brusque.
AACIM está estudando amelhor data para
visitar aRenaux ao mesmo tempo em que
tenta agendar também avinda de Gilberto

Atrações Deville
D i a r í a m e n f e

!Café da manhã serv ido
n o r e s t a u r a n t e d a s

07hàs lOhOO.

Almoço eJantar àla
carte, omelhor da
Cozinha Internacional

!Dixie Bar -No térreo
do hotel, aberto ao
público das IShOO à
OlhOO, com omelhor
serviço, de drinks e
coquetéis da região.

!Sauna seca eúmida,
piscina, saía de jogos
salões de convenções.

Consulte-nos.

A b e r t u r a

Na abertura da Feipar Moda 96,
opresidente da ACIM, Hélio Costa
Curta, destacou odifícil processo eco¬
nômico peto qual está passando opaís.
efrisou que dentro deste quadro as
parcerias se tornam ainda mais funda¬
mentais para osucesso de empreendi¬
m e n t o s . " N e s s e s e n t i d o e s c o l h e m o s

bons parceiros para organizarmos a
Feipar Moda 96".

C o s t a C u r t a l e m b r o u a i n d a o

processo que culminou com arealiza¬
ção da Feipar Moda. No inicio, a
ACIM realizava uma feira mulliseto-
rial, ecom osucesso do setor têxtil e
de confecções, foi feita aopção pela
seiorizaçõo do evento. "Mas já inicia¬
mos entendimentos com aAssociação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e L o n d r i n a

para realizarmos também uma feira do
setor melalmecãnico, que seria
itinerante", afirmou opresidente da
ACIM.

mento do setor têxtil ede confecções
na região, oque justifica, na opinião
dèle, acriação de um pólo. Ele frisou
ainda que já está mantendo contatos
com aAbravest para que aFeipar
Moda seja incluída no calendário na¬
cional de eventos da entidade.

Ogerente regional do Sebrae.
Lourenço Fadei, acredita que osonho
de Maringá, de se tornar uma cidade
pólo importante no país, équa.se uma
realidade. Para de. cada vez que se
realiza um evento como aFeipar. di¬
minui 0espaço entre osonho eareali¬
dade.

Em seu discurso, oprefeito Said
Ferreira lembrou que aPrefeitura tem
apoiado aFeipar Moda através da
melhoria da infra-estrutura do Pavi¬
lhão de Exposições. Também enume¬
rou algumas das obras realizadas du¬
rante sua administração que vão auxi¬
liar 0desenvolvimento do setor priva¬
do, como aeroporto regional, oCefet e
0gasoduto.

M A R I N G A

Av. Ilcrval, 26 -Fone: (044)226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax; (044)226-1977

Maringá !Paraná
Opresidente do Sindvest. Anto¬

nio Recco, também destacou ocresci-

ACIM -SETEMBRO/96 -QQ
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Lourcnço, do Sebrae: feira aproxima
s o n h o d a r e a l i d a d e

Zcnga: levando boas impressões da
feira para aAbravest

Renaux para fazer uma palestra aos em¬
presários maringaenses.

Os d i re tores da ACiM cons ideram

importante essa fase de “namoro” entre
empresários de Maringá eda Renaux, “Te¬
mos que amadurecer bastante essa idéia.
Ver oque eles podem oferecer para nós e
oque Maringá pode oferecer aeles. Mas,
sem dúvida éum bom negócio para to¬
dos: eles ganham porque têm mercado ga¬
rantido, eganha oMunicípio, através da
arrecadação de tributos egeração de em¬
pregos”, diz Costa Curta.
SUCESSO: Durante os quatro dias de rea¬
lização, aFeipar Moda 96 recebeu avisi¬
ta de cinco mil pessoas. Afeira, promovi¬
da pela Associação Comercial eIndustrial

de Maringá, Sebrae eSindvest, com o
apoio da Prefeitura Municipal, Sociedade
Rural eFiep, agradou amaioria dos expo¬
sitores.

Ao final da Feipar Moda 96 foi fei¬
ta uma pesquisa com empresários, onde
todos puderam opinar sobre afeira. Apes¬
quisa apontou principalmente que aorga¬
nização do evento foi aprovada por todos.
Opavilhão foi considerado ideal para a
realização da Feipar eoatendimento ofe¬
recido pela coordenação do evento foi bas¬
tante elogiado.

De um modo geral, considerando-
se aatual fase da economia do pais -o
volume de vendas, principalmenie no se¬
tor têxtil ede confecções, está baixo -os

P r ê m i o
Para e. i l imular acr ia t iv idade dos

exposilores, acomissão organizadora
da Feipar Moda 96 realizou um con¬
curso que premiou os esiandes mais bem
apresentados. Oexpositor que melhor
se enquadrou dentro das exigências do
concurso foi aRenaux Indústrias Têx¬
teis, seguido peta Receo Confecções ea
Torch Malhas. Os três primeiros colo¬
cados receberam uma placa de prata.

Durante aentrega da premiação
odiretor da ACIM emembro da comis¬

são julgadora, Antonio Fermentâo, des¬
tacou que oconcurso procurou valori¬
zar otrabalho dos expositores. Oprê¬

mio da Renaux foi entregue ao diretor
da empresa Rogério Adilson Lana. A
Renaux éde Santa Catar ina etem 103
a n o s n o m e r c a d o .

Acomissão julgadora foi forma¬
da por representantes da ACIM, Sind¬
vest. Sebrae, Prefeitura Municipal.
Agências de Publicidade eda Impren¬
sa. Na escolha dos melhores esiandes,

levou-se em consideração um conjunto
de atributos, como estrutura (técnica
construída, materiais utilizados eequi¬
pamentos) eexpressão (forma plástica
ecor, movimento, iluminação natural e
artificial, criatividade eoriginalidade.

EE] -ACIM -SETEMBRO/96
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f e c h a
m a i s .Suzigan, diretor do SCI,

foi um dos palestrantes
Fermcntâo entrega “carta dc intençOes
ao gerente da Renaux, Rogério Lana

n

organizadores consideraram aFeipar um Estamparia Corrida, “Em apenas um con-
sucesso. “Fizemos todos os esforços para tato pagamos oinvestimento feito na fei-
que tudo desse certo. Foi um evento muU ra”, diz Rosângela. Ela acrescenta que os
to bem organizado, com aparticipação dg resultados de uma feira não dependem ex>
empresas fortes de toda aregião ede ou* clusivamente dos organizadores.

“O expositor tem que ter aconsciên¬
cia de que éfundamental ocontato prévio
com compradores efornecedores. Nós, por

Opresidente do Sindvest, Antonio exemplo, enviamos 450 convites da feira
Receo, disse que para sua empresa afeira juntamente com uma mala direta para em-
só teve pontos positivos”. Ele afirma que presários do setor”, conta Rosângela Pauli.

realizou muitos contatos eque aproveitou Aempresária diz que na própria feira ela
oevento para se reunir com seus repre- não fica parada, “Estou sempre visitando
sentantes comerciais em todo oSul do expositores, seja para fazer contatos ou
país. “Montamos uma estratégia que deu para observar as tendências dos produtos”,
certo”, explicou. Receo frisou no entanto explica,
que 0mercado “vive uma entressafra” eORGANIZAÇÃO: Os visitantes ficaram
que isso se refletiu no número de visitan- impressionados com aorganização ecom
tes, que poderia ser maior.

Muitos empresários saíram satisfei¬
tos com os resultados da Feipar Moda 96.
É0caso de Rosângela Pauli, da BP&C

n e m d e
tros estados”, frisa odiretor de Eventos e
Promoções da ACIM, Ademir Lautens-
chlager.

n e m d e
n o i t e .

u

abeleza do layout da Feipar Moda 96. A_
opinião geral éde que oevento não deixa I
adesejar em relação afeiras realizadas I
em grandes centros do país. I

i m
Í I H O U S E I

/'v i ‘ i
í, I '

■ o

. V! ^

( p
> . -

# O 4â ' - ' . I ■ \ .)o
' t f

V t

ambulatório própriot
. . l êf f \

!

- * . « M B I f m t 'l i *

. I
Y .1.1 1

f p
■1

!£1,
F o n e : 2 2 4 1 5 3 0

Pauli: um contato pagou oinvestimento na feira
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M * r r r > A n d i e

Gerente da Renaux recebe placa pelo melhor cstandc

Abeleza da feira se deve aos cuida* Paulo, Santa Catarina eRio Grande do Sul.
dos dos organizadores, da empresa Durante afeira foram realizados des-
montadora que fez um trabalho muito files mostrando as tendências da moda pri-
bom, etambém aos expositores que mavera-verSo 96. Foram realizadas ainda
capricharam na decoração de cada estande. diversas palestras (veja box), abordando
Acomissão organizadora incentivou atemas como aimportância dos aviamen-
criatividade dos expositores, premiando as tos na moda, franchising esegurança no
melhores decorações (veja box). c r é d i t o .

AFeipar Moda 96 abrigou exposi- Outro destaque da feira foi aMos-
tores dos setores Têxtil ede Confecções, tra "24 Mulheres em Ação”, uma exposi-
fomecedores de matéria-prima eequipa- ção com fotos de mulheres executivas,
mentos, além de empresas especializadas empresárias, políticas eprofissionais libe-
em serviços, como instituições de crédito, rais que se destacaram nos seus ramos de
marcas epatentes, segurança no crédito, atividade em Maringá. AMostra teve o
informática eoutros. Foram 120 estandes apoio do Conselho da Mulher Empresária
com expositores de todo oParaná, São eExecutiva da ACIM.

m .
'jf,'

COMPI^TO SERVIÇO
" A L A C A R T ” ,

PnZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L E S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !

Informação: aalma do negócio
Para resistir às transformações de

mercado, amelhor arma éainforma¬
ção. Pensando nisso acomissão orga¬
nizadora da Feipar Moda 96 progra¬
mou uma série de palestras, realizadas
durante oevento. Especialistas em
moda. franchising esegurança ao cré¬
dito colocaram asua experiência àdis¬
posição dos expositores evisitantes.

O c o o r d e n a d o r d e m o d a e c r i a ¬
ção da Eberle S/Á. Marcondes Tava¬
res, falou sohre "A importância do.s
aviamentos na moda inverno 97" . "Em

tempos de crise buscamos reciclar al¬
guns materiais utilizando assessórios e
aviamentos, para transformar ovelho
econvenciona! em peças exclusivas",
disse Tavares.

OFranchising. um dos segmen¬

tos que mais cresce no mundo, foi abor¬
dado em outra palestra. Mauro Trivel-
lato, diretor da Prosul Franquias falou
sobre "Franchising.- Sucesso ou Frus¬
tração ". Segundo Trivellato, afranquia
èrecente no Brasil eonível de infor¬
mação não foi totalmenie assimilado,
razão de alguns tropeços dos empreen¬
dedores.

Otema da última palestra foi
"Como identificar empresas golpitas".
José Antonio Suzigan, diretor da SCI -
Segurança ao Crédito eInformações -
ressaltou que aatuação dos golpistas
movimentou no primeiro quadrimestre
de 96 cerca de RS 8,6 milhões. "O ob¬
jetivo da informação comercial écer¬
car oempresário de toda aseguran¬
ça", explicou.

Fone: 222-9162
Rua Santos Dumont, 2.555
I- ACIM -8ETEMBRO/96



Agenda da Diretoria
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone; (044) 226-1331

Fai: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Maríngí -Paraná

D I R E T O R I A E X E C U T I V A

FVcsidenie: Heiio Edys Deimutii Cesta Curla
ftímeiro vice-presidente: Fernando Josd Rezende

Sepundo vice-presidente: Jorge Toyofuku
Assuntos do Comircio: José Rubens Abrio

A s d a I n d ú s t r i a : G i b o n O d a i r B a r b i e r o

As de Presla(*o de Serviços: Josú Luiz Sander
As. de Comércio Exterior Jeflerson Nogaroli

As. Cooiunilirios: Artionio Fermentáo
As. de InformaçOes Cadastrais: Luiz Ajita

Finanças ePatrimônio: CUudío Haruo Mukai
Eventos ePromoções: Ademir E. Lautensehiager

Relações Públicas: Maria Alke Pinatti
Revista ACIM: Luiz Carlos Masson

Agência ACIMiAlvorada: Valdir Pignata
CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente: Pedro Graoado Martines
Secretário. Paulo Moraes Badan

José Gomes Ferreira, Miguel Fuentes .Salas,
Regioaldo Nunes Ferreira.

Renato Friedrich, Sabas Martins Fernandes,
Sebastiio Abrio, Francisco Favoto.

Carlos Roberto Previdelli. Claudomiro Siroti.
Dirceu Martins, Noemi de Oliveira Seravalli,
Lucbeo Antonio Tombini, Paulo Fernando

de Figueiredo Santos eMarchese,
Gregério Martines Sanches

M E M B R O S N AT O S :

Alcides Siqueira Ganes. Álvaro Miranda Fernandes.
Carlos Mamotü Ajita. Enulio Germani.
Ermeltndo Bolfer. Fernando Henriques,

Joaquim Dutra. Manoel Mário de Ararjo Pismel.
Massao Tsukada. Pedro Granado Martines.

Raymimdo do Prado Vermelho. Sidnei Meneguctii.
Ubrrajarade Araújo Pismel.

CONSELHO DA MULHER
EMPRE.SÁRIA EEXECUTIVA

Presidente- Elizabete FraiKisca Emidio
I* Vrce-Pres. Solange Aparecida de Paula

2* Vtce-Pres.. Maria Alice Pinatti
Secreiina Dulce Mara dos Santos

Tesoureira Cleide Tono Freitas Noronha
Relações Públicas- Silvia <r,i,tína Franchini Rezende

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRESÁRIO MARINGAF.NSE
Presidente: Paulo Roberto \iscardi

Vice-pres. Edson Nishimura Nakagawa
rSecretário: Osvaldo Rosa Junior
2" Secretáno: Deúraldo Zampiere

I* Tesoureiro- Eduardo Gonçalves Borim
2* Tesoureiro: Luii Fernando Ferraz
rDireta Adjunto: Rogério Yabiku

2* Direta Adjunto- Marcos Mitsuo Noma
CÂMARAS SETORIAIS

Haéis. Rcsituranles. BufTets e
Atividades Allns Emane Cayres I-ara

iofonnál ica: Mauro Antonio Cordon Del ibér io

Assesaa da Diretoria. Wagner Ramos
Cesente Administrativo César Augusto Galli

Cbefe do SCPC Zeruido Maebado

Lunardon, assessor de comércio
exterior da ACIM, éapresentado

a o s d i r e t o r e s

Ocandidato Ar i Jacomoss i fa la de
seus planos de Governo na

r e u n i ã o d e D i r e t o r i a

Dia 08/8/96: Jorge Toyofiiku participou departamenlo àDiretoria Executiva da
do Sorteio da Promoção “5 Corsas Oentidade.
Km”, da MR Malharia.
Dia 14/08/96: Hélio Costa Curta partici- participaram da abertura da Feipar Moda
pou do Workshop eConfraternização 96.

Dia 27 /08 /96 : D i re to res econse lhe i ros

Dia 28/08/96: Antonio Femientão parti-Viva avoz, no Golden Ingá Suite Hotel.
Dia 16/08/96: José Rubens Abrão, Ma- cipou da Premiaçâo de Estandes na Fei*
ria Alice Pinatti eValdir Pignata partici- par Moda 96.
param da abertura da Grande Feira Pon- Dia 31/08/96: Hélio Costa Curta, José
ta de Estoque do Fest Alvorada, no Cen- Luiz Sander eElirabete Emidio partici¬

param da eleição dos membros dos ór¬
gãos Deliberativos, Diretoria eConselho
Deliberativo da Faciap, sm Londrina.

tro Comunitário do Jardim Alvorada.
Dia 19/08/96: Ocandidato Ari Jacomossi

participou da Reunião Ordinária da Dire¬
toria Executiva da ACIM.

Dia 22/08/96: Diretores da ACIM parti- participou da reunião Ordinária da Dire-
ciparam do 54° Almoço Empresarial da toria Executiva da ACIM.
ACIM, com palestra do Sr. Miguel Dia 02/09/96: Hélio Costa Curta parlici-
Salomão -Secretário da Fazenda do Es- pou do Lançamento da Maringado 96, no
tado. R e c i n t o d e L e i l ó e s d o P a r q u e E x p o s i ç Õ e s .
Dia 23/08/97: Hélio Costa Curta partici- Dia 05/09/96: Hélio Costa Curta eSonia
pou de reunião com candidatos aprefeito Maria Uliana participaram do Café da
de Maringá -Movimento Repensando Manhã no Hotel Deville com membros
Maringá. d a C â m a r a S e t o r i a l d e H o t é i s , R e s t a u r a n -
Dia 23/08/96: Luiz Carlos Masson parti- tes, Buffets eAtividades Afins,
cipou do Jantar de
lançamento de Ma-
quinários Hospitala¬
res da Sociedade Mé¬
dica.
D i a 2 3 / 0 8 / 9 6 : L u i z

Carlos Masson par¬
ticipou do Coquetel
de apresentação de
produtos Importados
Hi Maringá.
Dia 26/08/96: Onovo
assessor de Comér¬
c i o E x t e r i o r d a

ACIM, Paulo Rober¬
to Lunardon, apre¬
sentou os planos do

Dia 02/09/96: Ocandidato Ni l ton Servo

Ocandidato Nilton Servo participa de reuniOo de
D i r e t o r i a d a A C I M
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Trâns i t o

Candidatos recebem dossiê
Entidades organizam Ciclo de Debates sobre Segurança no Trânsito epreparam

dossiê que foi entregue aos candidatos àPrefeitura de Maringá.
Todos se comprometeram arespeitar

propostas do documento

Oito dos nove candidatos àPre¬
feitura de Maringá receberam no dia
26 de agosto, um dossiê com propos¬
tas para solucionar os problemas do
trânsito de Maringá. Areunião fez parte
do Ciclo de Debates Sobre Segurança
no Trânsito, promovido pela ACIM em
parceria com oPrograma Maringaense
de Segurança no Trânsito.

Odossiê foi entregue aos candi¬
datos; Silvio Barros, Joel Coimbra, Ari
Jacomossi (que foi representado pelo
seu vice), Antonio Picoli, José Cláu¬
dio, Nilton Servo, Antonio Carlos
Pupulin eAssendino Santana. OCiclo
de Debates foi realizado em três eta¬
pas .

Foram convidados para odebate
representantes das entidades etambém
do Poder Público de Maringá. Todos
puderam opinar eenviar sugestões e
soluções para otrânsito nas duas pri¬
meiras fases. Na última reunião, além
dos candidatos, houve também aparti¬
cipação do desembargador Octávio
Valeixo, que fez palestra falando so¬
bre seus 15 anos de experiência dedi¬
cados ávalorização da vida.
ELOGIOS: Areun ião com os candi¬
datos foi realizada na Câmara Munici¬

pal. Todos receberam odossiê eelo¬
giaram ainiciativa dos organizadores
do Ciclo de Debates etambém as mais
de 30 entidades que participaram do
processo de discussões. Eles se com¬
prometeram, em caso de eleição, ale¬
var em consideração as propostas con¬
tidas no dossiê.

Olevantamento das principais rei¬
vindicações passa pelo problema do sis¬
tema viário, transporte coletivo, cum¬
primento da legislação, aumento do efe¬
tivo policial, esobretudo pela educa-

Candidatos participam do Ciclo de Debates

Ção no trânsito. Segundo odiretor do
Programa Maringaense de Segurança
no Trânsito, Mauro Menegazzo,
impossível resolver os problemas do
setor sem aparticipação da comunida¬
d e ” .

dando um atrativo amais para os turis¬
tas”, ressalta opresidente.

Eapreocupação da comunidade
éjustificada pelo número de acidentes.
No primeiro semestre deste ano Já fo¬
ram registrados 1.695 acidentes, com
742 feridos e37 mortes. Segundo le¬
vantamentos do 4® Batalhão da Policia
Militar de Maringá, onúmero de mor¬
tes no trânsito émaior que ode homi¬
cídios. Otenente Ademar Paschoal,
chefe do Pelotão de Trânsito, diz que
são registrados entre 7e8homicídios
por semest re .

As principais causas de aciden¬
tes, por ordem são: falta de conscienti¬
zação dos motoristas, imprudência, em¬
briaguez, excesso de velocidade, des¬
respeito àsinalização emenores ao vo¬
lante. Uma das conclusões do dossiê é
obaixo efetivo de policiamento do trân¬
sito. São 56 policiais que atuam nas
ruas de Maringá.

s e r i a

Odiretor da ACIM, Fernando
Rezende, lembra que oproblema do
trânsito já vem sendo discutido desde
arealização do primeiro Fórum de De¬
bates sobre Segurança, realizado
1992. “Naquela época detectamos
0trânsito era aprincipal causa da vio¬
lência urbana de Maringá”, explica
R e z e n d e .

TURISMO: Opresidente da entidade.
Hélio Costa Curta, diz que asegurança
no trânsito éimportante também para
apopulação regional que faz turismo
comercial em Maringá. “Este éum fa¬
tor decisivo para acidade como pólo
regional, já que oferecendo conforto e
segurança aos consumidores, estaremos

e m

q u e
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A S u a R e s i d ê n c i a
E x e c u t i v a n o

Centro de Maringá

Areunião despertou ointeresse da comunidade

Principais problemas
área central da cidade.

!Fazer funcionar oFundo de Trans¬
porte Municipal, afm de destinar re¬
cursos aplicáveis em sinalização de
t r â n s i t o .

S i s t e m a V i á r i o

!Duplicação da PR 12. do entronca¬
m e n t o c o m a B R 3 7 6 a t é o t r e v o d e

saída para Campo Mourão, projeto já
desenvolvido pelo DER eque se en¬
contra pronto para execução.
!Construção do trevo no Contorno
Sul, de acesso ao Conjunto Cidade
A l t a .

!Construção do Contorno Norte.
!Terminar oContorno Sul.
!Implantação de avenida paralela à
avenida Brasil, ligando os extremos
Leste-Oeste da cidade com oprolonga¬
mento da Avenida Guaíra. margeando
aferrovia.
!Eliminar estacionamentos sobre o
canteiro central da Avenida Brasil,
tipo espinha de peixe.
!Criar lei de incentivos fiscais visando
acriação de estacionamentos particu¬
lares.

!113 Aptos de luxo
com cofres individuais

!R o o m - S e r v i c e 2 4 h o r a s

!Auditório para 200 pessoas
!Salões para reuniões
empresariais esociais
!Terraço com piscina,

sauna, quadra de squash
!Estacionamento privativo.

Sinalização
!Colocar faixas de pedestres nas pro¬
ximidades de eséolas, creches, colégios
eunidades de saúde, além da área
central eprincipais cruzamentos.
!Instalação de lombadas eletrônicas
nas pontos críticos.
!Implantação de semáforo ciclo-visual
em toda cidade.

4 ° BPM -De t ran -
Poder Jud ic iá r i o

!Transformação da 4" BPM cm Bata¬
lhão Metropolitano para aumento do
efetivo policial.
■Guardas de trânsito na saída das es¬
colas.

!Realização de blitzes constantes.
!Maior rigor nas Leis de Trânsito.
!Maior rigor na vistoria de carros.

1
Transporte Coletivo

!Implantação da linha interbairros.
!Incentivar ouso de transporte coleti¬
vo como forma de diminuir otráfego
de veículos particulares.
!Implantação de terminais urbanos,
um na zona Sul eoutro na zona Norte.

a
Educação no

T r â n s i t o

!Implantação permanente de ciclo de
palestras nas escolas, associações de
bairros eoutros locais comunitár ios.

!Ações para combater odesrespeito
às normas de trânsito.
!C o i b i r 0 e s t a c i o n a m e n t o d e c a r r o s

em filas duplas.

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná

Legislação
!Colocar em funcionamento aLei de
Carga eDescarga.
!Regulamentar otráfego de carroças
ecarrinhos de catadores de papel na

ACIM -SETEMBRO/96 -(0
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ACIM prepara
^‘Natal Encantado”j>

I

1/ f

\ Aassociação iniciou acampanha de Natal com bastante antecedência.
Oprojeto éamplo, mas de baixo custo. Acomunidade está otimista

eaté aPrefeitura entrou no clima natalino
P n l t v t M a T í a A f A r à

V

Hélio cumprimenta Carlos Ajita Comerciautes observam projetos do “Natal Encantado

“ S e h o u v e r o e n v o l v i m e n t o d e

toda comunidade, Maringá terá omais
belo Natal de sua história”. Nas pala¬
vras do diretor de Eventos ePromo¬
ções da ACIM, Ademir Lautenschla-
ger, pode-se notar oentusiasmo ea
intensidade da campanha de final de
ano que aassociação preparou para a
cidade. Olançamento do “Natal En¬
cantado foi realizado em plena ave¬
nida Brasil, no dia 23 de agosto.

No ato do lançamento, todos
comerciantes da quadra entre
nidas Herval eGetúlio Vargas assina¬
ram um termo de adesão àcampanha.
“Este foi oprimeiro passo em direção
ao nosso objetivo que éestimular
espírito natalino entre as pessoas e
atrair um grande número de consumi¬
dores da região para Maringá”, expli-
ca opresidente da ACIM, Hélio Costa
C u r t a .

formização da decoração natalina da
cidade. São mais de 30 tipos diferen¬
tes de decoração. As empresárias Carla
Zanon eSandra Trabuco, da Decora¬
ção &Cia. Fizeram um projeto minu¬
c i o s o .

são não só dos empresários, mas de
t o d a c o m u n i d a d e .

APrefeitura, por exemplo, já ade¬
riu àcampanha. Oprojeto de decora¬
ção foi levado ao prefeito Said Ferreira,
que prometeu isenção da taxa de ilu¬
minação pública nos locais onde hou¬
ver decoração natalina. Ele também
garantiu que vai decorar aPrefeitura,
0contorno do Parque do Ingá, oCen¬
tro de Convivência, oTeatro Munici¬
pal eos obeliscos das entradas da ci¬
dade.

“Levamos em consideração as ca¬
racterísticas de cada rua, avenida, pra¬
ça eoutros locais públicos ou priva¬
dos”, dizem as empresárias. “Maringá
será enfeitada com luzes, música, pre¬
sépios, corais, eventos promocionais e
tudo que possa dar àcidade oclima
alegre de festa. Achegada do Papai
Noel será um espetáculo àparte”, ga¬
rante adiretora da Sol Propaganda,
Maria Aparecida Coquemalla.

Pelo projeto, durante omês de
dezembro ruas, avenidas, praças epré¬
dios serão en fe i tados e i luminados com

motivos natalinos. Existe uma previ¬
são de que sejam colocadas ávenda
na cidade no mínimo 7,2 milhões de
lâmpadas coloridas. Odiretor Ademir
Lautenschlager espera uma grande ade-

o s

a s a v e -

Várias entidades também Já ma¬
nifestaram apoio àiniciativa. AApras
deverá “adotar” um logradouro aser
enfeitado. Condomínios residenciais
também participarão da campanha.
Vendedores estão visitando os lojistas
da cidade para comercialização da de¬
coração natalina. “Acreditamos que vai
haver uma grande adesão dos empre¬
sários, já que iniciamos acampanha
com bastante antecedência”, explica
Hé l io Cos ta Cur ta .

0

Acampanha vem sendo promo¬
vida em parceria com aDecoração &
Cia eaSol Propaganda, eprevê auni-
EQ -ACiM -SETEMBRO/96



INFORME ESPECIAL

Samta Casa Saúde

Orientação aos usuários
oobjetivo éagilizar os serviços emelhorar cada vez mais oatendimento

/
No<h Cân iAr iCk^M^CNjos

4 , iE m m e i o a t a n t a c o r r e r í a d o

dia-a-dia, não se pode mais perder
tempo. Com oobjetivo de agilizar os
serviços emelhorar cada vez mais o
atendimento aseus clientes, oSanta
Casa Saúde tem procurado orientar
os usuários do plano sobre quais os
procedimentos necessários para fazer
uso de seus direitos. Segundo oge¬
rente operacional do Santa Casa Saú¬
de, José Pereira, éfundamental que
cada pessoa procure conhecer bem o
que estabelece ocontrato assinado
com 0plano, buscando informações
complementares em caso de dúvida.
Para isso, oSanta Casa Saúde man¬
tém um pessoal especializado, pronto
aresponder as questões levantadas
pelos usuários quanto ao plano.

Um ponto ressaltado por Perei¬
ra éanecessidade de se observar,
com atenção, as carências no verso
da carteira de identificação, além do
limite de consultas por ano. Indepen¬
dente do plano, cada usuário tem di¬
reito a12 consultas anuais, sendo
uma por mês, podendo retomar para
reconsulta num período de 15 dias. O
próprio portador do plano équem
marca aconsulta médica, contando
com 0auxílio da lista de médicos
credenciados fornecida pelo Santa
Casa Saúde, com telefones eendere¬
ços de todos. Há entretanto uma pe¬
quena diferença entre os planos Exe¬
cutivo, Especial eEconômico eo
Plano Social/Familiar. Enquanto no
caso dos três primeiros, oatendimen¬
to será feito no consultório do médi¬
co. 0do último será no ambulatório
do Hospital eMaternidade Maria
Auxiliadora de Maringá, com os mé¬
dicos que constam na relação.

Apresentação da carteírinha
As consu l t as méd icas só se rão

feitas mediante aapresentação da

/

José Pereira, gerente operacional do Santa Casa Saúde

guia retirada com antecedência no es¬
critório do Santa Casa Saúde, na Rua
Furtado de Mendonça, 245, que atende
de segunda asexta, das 8às 18 horas.
“Em caso de emergência, entretanto,
em qualquer dia ehorário, ousuário
pode procurar diretamente oPronto
Atendimento do Hospital eMaternida¬
de Maria Auxiliadora de Maringá", en¬
fatiza ogerente do Santa Casa Saúde.
Ele coloca ainda que. da mesma forma,
as guias de exame ou de internação de¬
vem ser sol ici tadas no escri tór io.

"A apresentação da carteirinha
do plano, assim como de um documen¬
to de identificação pessoal, éfunda¬
mental para oatendimento do usuário.

seja na solicitação da guia, no hospi¬
t a l o u n o c o n s u l t ó r i o " , a fi r m a J o s é

Pereira. No que se refere àinterna¬
ção, ele diz que otipo de plano esco¬
lhido pelo usuário ou pela empresa
em que trabalha, éque determinará
os direitos de cada um. Para quem
possui um plano individual. José Pe¬
reira orienta que aconsulta, tanto dos
direitos quanto dos deveres, pode ser
feita no contrato assinado com o
Santa Casa Saúde. Já no caso de um
funcionário de empresa, maiores in¬
formações eesclarecimentos podem
ser obtidos Junto ao departamento
pessoal da mesma. “Além de conhe¬
cer como funciona esaber quais seus
direitos, émuito importante que os
usuários comuniquem àgerência
qualquer reclamação quanto ao aten¬
dimento, se houver algum problema.
Essa éuma forma de podermos me¬
lhorar cada vez mais onosso atendi¬
mento", finaliza José Pereira. Otele¬
fone para reclamações é(044) 222-
3 6 3 0 .

1
/

SANTA
CASA
<l<̂ UeCeftí

O P L A N O D E A M O R À V I D A
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Tributos

Lei viabiliza Festival
Sem tirar dinheiro do bolso, empresários contribuem para arealização de um festival de

nível nacional em Maringá. Evento será realizado no final de outubro
epromete atrair centenas de pessoas

Dívutgiçio
Entre os dias 25 de outubro e

3de novembro se rá rea l i zado na

cidade oIStudio Ópera eFestival
de Música de Câmara de Maringá.
Segundo os organizadores, 0even¬
to -de grande porte erepercussão
nacional —atrairá para acidade 20
concertos, recebendo entre músi- s
COS eprofessores de renome cerca „
de 70 pessoas, além de 600 alunos
de vários estados brasileiros, que
participarão de cursos nas áreas de
instrumentos, música einformática,
expressão corporal eapreciação í
musical para leigos, entre outros.

Pa ra v i ab i l i za r oeven to , os
organizadores estão contando com
0apoio da comunidade empresa¬
rial. Éque existe aLei Municipal
de Incentivo àCuItura(númcro4.02I/ ra arepassar ovalor de 10% de sua
95), destinando 10% do valor devido contribuição devida, referente a
em impostos ao município para este ISSQN e/ou IPTU, sendo válida qual-
fim. Para que oempresário possa se quer quantia devida, mesmo que mí-
beneficiar da lei, auxiliando aarte enima, para utilização no referido pro-
cultura. ele deve autorizar aprefeitu- jeto.

P A R C E R I A S : O F e s t i v a l é u m a

promoção conjunta entre aAmarte
-Associação Maringaense de Arte
-Secretaria da Cultura do Paraná, ,
Prefeitura Municipal, Sociedade
Médica, UEM eACIM, através da
C â m a r a S e t o r i a l d e T u r i s m o e
Eventos. As atividades do Festival
serão realizadas no Colégio Nobel,
que está cedendo suas dependênci¬
as para este fim, etambém nas de-

I pendências da UEM.
A c o o r d e n a d o r a d a C â m a r a

Setorial de Turismo eEventos da
ACIM, Sonia Uliana, lembra que,
além do benefício àarte eàcultu¬
ra, 0empresário está colaborando
também para oincremento do co¬
mércio. “São centenas de pes.soas

k X V >
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que virão para participar dos eventos,
contar no público que se deslo-s e m

cará de cidades vizinhas para assistir
aos espetáculos”, explica.

Os empresários interessados em
participar do projeto podem procurar
0coordenador do evento José Afon¬
so Casado, pelo telefone 222-7549
ou entrar em contato com aACIM.
José Afonso diz que dentro da pro¬
gramação artística vai haver um show
com aOrquestra Sinfônica do Para¬
ná, além da encenação da ópera “Le
Nozze di Figaro”, comédia operística
de Mozart em forma de ópera studio,
acontecimento inédito na região.

As inscrições para oevento co¬
meçaram aser feitas no dia 10 deste
mês. Há vagas para ouvintes (leigos),
iniciantes eaperfeiçoamento. O
to das inscrições éR$ 20.00 por uma
matéria, ou R$ 15,00 por matéria no
caso de oaluno se inscrever para mais
d e u m a m a t é r i a .

Empresários participam
Os organizadores do "I Slúdio

Ópera eFestival de Música de Câmara
de Maringá" estão contatando os em¬
presários de Maringá eexplicando
como funciona aLei Municipal de In¬
centivo àCultura. Os empresários que
aceitam participar recebem um docu¬
mento, 0"Certificado de aprovação do
Município ”autorizando orepasse,
formulário que deverá ser preenchido
com aautorização.

De um modo geral, os empresá¬
rios têm se sensibilizado com alei. O
empresário Danilo Baule Sanioro, da
Sândalo Imóveis elogiou muito aini¬
ciativa dos organizadores enão pen¬

sou duas vezes para decidir auxiliar o
evento. "Maringá precisa de uma vida
c u l t u r a l m a i s i n t e n s a . À c i d a d e e s t á
abandonada nesse setor. Finalmente um
evento vem nos colocar no circuito na¬
cional". ressalta.

Outra empresa que está colabo¬
rando com oFestival éaSol Propa¬
ganda. Aempresária Maria Aparecida
Coquemalla ficou entusiasmada com a
possibilidade de poder contribuir dire¬
tamente com oevento. "É um ato que
não custa nada eque ajuda adifundir

arte no pais. oque émuito importan¬
te. Todos têm que dar uma parcela de
contribuição", diz.

e o

c u s -

a
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Alvorada

Feira comercializa R$ 50 mil
Em parceria com aAssociação Comunitária local, aAgência ACIM do Alvorada realiza

Feira de Estoque edeixa satisfeitos empresários econsumidores
M * r a > A n d r i

de giro, quanto os consumi¬
dores, que adquiriram pro¬
dutos baratos ecom preços
b o n s ” , r e s s a l t a Va l d i r
Pignata. Odiretor acrescen¬
ta que no ano que vem uma
nova feira será realizada.

SATISFAÇÃO: Um dos
lojistas mais satisfeitos com
afeira foi oempresário Mil¬
ton Mansano, proprietário
d a M a l u k i c e I n f a n t o J u v e ¬

nil. Segundo ele, as vendas
ficaram acima do esperado.
“Vendemos praticamente
todo 0estoque que tinha-
mos”, frisa.

AAgência ACIM da
região Norte de Maringá ea
Associação Comunitária do
Jardim Alvorada, com apoio
do Sebrae, promoveram en¬
tre os dias 16 e13 de agosto
a “ G r a n d e F e i r a d e E s t o ¬

que”, com 45 estandes. O
e v e n t o f o i u m s u c e s s o . A

comercialização chegou a
RS 50 mil emais de 20 mil

pessoas passaram pelo Cen¬
t ro Comun i t á r i o do A l vo ra¬

da, onde afeira foi realiza¬
da.

AFeira de Estoque
fez parte do Fest Alvorada,
uma promoção que oferece
a o s c o n s u m i d o r e s e m o r a ¬
dores do bairro muita músi-

A p r o p i í e t á r i a d a
Babylu Creações Infantis,
M a r i a L u f s a M e r c ú r i o M a ¬
cedo. também saiu muito
sa t i s fe i t a da fe i ra . E la a té

Opúblico estimado da feira foi de 20 mil pessoasca, shows, folclore, teatro,
gincanas, barracas típicas e
parque de diversões, entre outras atra- lação do bairro, com consequências posi- acredita que aFeira de Estoque do Alvo-
ções. OFest Alvorada foi realizado entre tivas para ocomércio”, frisou. Quanto àrada deve se tomar uma tradição. “E a
os dias 10 e18 de agosto.

Odiretor da Agência ACIM do Al- os resultados garantem eventos futuros.
Opróprio faturamento éuma pro-

Feira de Estoque, odiretor acredita que região ideal para desovarmos nossa ponta
de estoque", diz, acrescentando que se
houvesse um local mais espaçoso para
abrigar oevento, um número ainda maior

vorada, Valdir Pignata, disse que os dois
eventos superaram as expectativas. “O va de que conseguimos satisfazer tanto
Fest Alvorada conseguiu motivar apopu- os lojistas, que fizeram um bom capital de lojistas participaria.

Norte eNoroeste do Paraná. Acompra
do equipamento coloca estas regiões en¬
tre os centros mais avançados em oftal-
mologia do Brasil, já que permite que os
profissionais da área solucionem amaio¬
ria dos casos de deficiências visuais.

Segundo os médicos, aciruigia é
ambulatorial, com anestesia local -colírio
-edura alguns minutos. Cada olho pode
ser operado eom intervalo de 2a12 se¬
manas, eao ftm deste tempo, na quase
totalidade dos casos, nâo épreciso qual¬
quer correção adicional por óculos ou len¬
tes de contato.

Os médicos dizem que afoto-cirur-
na Sociedade Médica de Maringá olan- hipermetropia. Tudo isso sem uso de gia, camada por camada, permite uma re-
çamento do Excimer-Laser, um aparelho transplante ou incisão,
de última tecnologia que remove cicatri¬
zes emanchas superficiais da córnea, faz 62 oftalmologistas de várias cidades do ções posteriores.

Saúde

Ofím da miopia
Grupo de médicos das regiões Norte eNoroeste adquire o

Excimer-Laser, um aparelho de última geração que corrige
miopias, astigmatismos ehipermetropias

No dia 23 de agosto foi realizado correções de miopia, astigmatismo e

moção perfeita de manchas ou cicatrizes,
sem incisão, sem transplante ou altera-0Excimer-Laser foi adquirido por
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- F A C T O R M A Z Z E R

Rua Néo Alves Martins, 1334
Fone: 222-0792

- C E M C O P I A S

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 495
Fone: 225-2870

Serviços Gráficos- I M P O R M I X

Av. Kakogawa, 1038
Fone: 228-3348

Importadora eexportadora

- C A S A D O L I N H O
Rua Santos Dumont, 2125
Fone; 222-1323
Com. de tecidos

- M A R K A M O D A S

Rua Santos Dumont, 2311
Fone; 222-1165

Com. de confecções- L A N C H O N E T E

P I N G O D E O U R O

Av. Getúlio Vargas, 252
Fone: 226-4745

- V I A B E L L A

Travessa Guilherme de Almeida, 36
Fone: 223-4960

Com. de confecções

- A L A P A

Av. Getúlio Vargas, 266
Fone: 222-8062 *

Associação de Classe- N O V O T E M P O E M B A L A G E N S
Av. Mauá, 2694
Fone: 226-2428

Com. de embalagens

-DEPÓSITO CASARÃO
Av. Pedro Taques, 2649
F o n e : 2 2 8 - 2 0 7 1

Com. de materiais p/ construção
e m a d e i r a s

- Í C T I Y W O R D

Av. Cerro Azul, 1253
Fone: 222-1219

Representante Comercial- D I C A S

Rua Santos Dumont, 2125
F o n e : 2 2 2 - 3 4 8 7

Com. de confecções
-KARIBE CONFECÇOES

Av. Duque de Caxias, 599-A
Fone: 222-1273
Comércio de

confecções ecalçados

- S P I V A N K A

Av. Paissandú, 710
Fone: 222-6400
Com. de cosméticos- V I R A S O L

VÍDEO LOCADORA
Av. Morangueira, 304
F o n e : 2 2 2 - 6 9 5 0

-LAJES PARANÁ
Rua Mitsuzo Tagushi. 574
Fone: 226-1789
Indústria e

comércio de lajes

Uma empresa de
crédito garantindo o

r e t o r n o d e s e u c r é d i t o .

- M A R I N G A F R E I O S
Av. dos Palmares, 784
Fone; 228-5841

Com. de peças p/ve(culos - C R I S T I N A

CONFECÇÕES
Rua Joubcrt de Carvalho, 155
Fone: 222-0352
Indústria ecomércio
de confecções

- I N C O L A J E S

Av. Kakogawa, 1298
Fone : 228 -1155

Com. de mat. p/construção
C O B R A P A R

- T R E C O S & T A R E C O S
Av. Cerro Azul, 863
Fone: 222-0259
Com. de armarinhos

Experiência comprovada em: -BANCO CACIQUE
Av. Brasil, 3171
Fone: 222-9224C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O S
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C A

- N N P R E S E N T E S

Rua Paranaguá, 77
Fone: 225-1185
Com. de confecções epresentes

-COLÉGIO MARISTA
DE MARINGÁ
Rua Padre Marcelino Champagnat, 130
Fone: 226-4224

- S U P E R M E R C A D O C E N T E R
Av. Osiris Guimarães, 1200
fone: 228-7788

- C O S M O
Rua Antonio Camiel, 475
Fone: 224-9145
Consultoria eserviços em medicina

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

- C O N D O M Í N I O
R E S I D E N C I A L É B A N O
Rua Tabaete, 85
Fone: 221-7354

- P R O V E C T U M

Av. Cerro Azul, 1342
Fone: 222-0439

Engenharia Civil

MARINGÁ !Fone: (044) 226-5114
LONDRINA !Fone: (043) 323-1838
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Almoço Emíresarial

ACIM propõe mudanças
no ICMS

/ J

Durante Almoço Empresarial, osecretário da Fazenda Miguel Salomão recebe documento pedindo
mudanças na cobrança de ICMS em atraso eanuncia desoneração de imposto para exportações

M f t m A n d r i

cado por empresários do interior.
Eles acreditam que aregião metro¬
politana de Curitiba tem sido mais
beneficiada pelo Governo, em detri¬
mento do interior. Em sua palestra
em Maringá, osecretário Miguel
Salomão procurou frisar que isso não
corresponde àrealidade.

Segundo Salomão, ointerior
recebe omesmo tratamento que a
capital. Ele lembrou que Maringá re¬
colhe apenas 4,7% do ICMS do Pa¬
raná devido também aos benefíc ios

dados ao setor primário, que são a
base da economia local. Osecretá¬

rio salientou também que aRenault -
que tem sido usada como exemplo do
quanto oGoverno auxilia aRegião Me¬
tropolitana de Curitiba -só se instalou no
Sul por exigência da própria montadora
francesa. “Eu sou testemunha do quanto o
governador lutou para que aempresa fos¬
se instalada no Norte do Estado, mas eles
queriam ficar perto do Porto de
Paranaguá”, explicou Salomão. OAlmo¬
ço Empresarial teve oapoio da Marpa
Marcas ePatentes edo Haddock Buffet,
o n d e f o i r e a l i z a d o .

Opresidente da ACIM, Hélio
Costa Curta, entregou ao secretário
de Estado da Fazenda, Miguel
Salomão, um projeto onde sugere
mudanças na forma de cobrança dos-
encargos em atraso do ICMS -mul¬
tas ejuros. Aentrega foi feita no dia
22 de agosto, durante Almoço Em¬
presarial promovido pela Associação
no Haddock BufTet.

O d o c u m e n t o f o i e l a b o r a d o

pela assessoria econômica da ACIM.
“Os encargos que incidem diante do
atraso no pagamento do ICMS são
onerosos às nossas empresas eestão
fora da realidade econômica do pais", fri¬
sou 0presidente. Odocumento tem afor¬
ma de projeto de lei.

Outra reivindicação do presidente da
ACIM foi quanto àatuação do Banesta-
do. “O Governo deve levar em considera¬
ção as dificuldades que aclasse empresa¬
rial vem enfrentando ecolocar obanco
atuando novamente com aCarteira de Fo¬
mento”, ressaltou. Costa Curta pediu ain¬
da empenho do secretário na elaboração
da Reforma Tr ibutár ia .

EXPORTAÇÕES: Durante seu discurso
0secretário da Fazenda, que acabara de
chegar de Brasília, anunciou aisenção do
iCMS sobre aexportação de produtos pri¬
mários esemimanufaturados. Salomão fri¬
sou que 0Paraná vai receber em dinheiro,
em vez de títulos federais, areceita fiscal
que irá perder com ofim do imposto so¬
bre exportações.

Opagamento em dinheiro vai bene¬
ficiar os estados sem dívidas com aUnião
eos que tiverem dívidas inferiores ao va¬
lor obtido com areceita do ICMS sobre
exportações. Segundo osecretário, oPa¬
raná se enquadra dentro desta situação por
ser “conservador”. “Somos criteriosos ao
fazer endividamento eprojetos. No Brasil

. y

Salomão anunciou em Maringá adesoneração
do ICMS para exportação

existem vários estados quebrados. OPa¬
raná, graças auma politica séria, éoúni¬
co com equilibrio financeiro”.

Oprejuízo do Paraná com ofim do
ICMS seria de RS 507,00 milhões. As¬
sim, este é0valor que oministro do Pla¬
nejamento Antonio Kandir se comprome¬
teu em repassar ao Paraná nos dois anos
de vigência da desoneração, se prolongan¬
do por mais seis anos, com alíquotas dife¬
renciadas.
PRIVILÉGIOS: Nos últimos meses, o
Governo do Paraná tem sido muito crit i-

empresas que estão em atividade quan¬
to na atração de novos investimentos",
d i s s e .

C r í t i c a s

o d i r e t o r d o C o n s e l h o P e r m a ¬

nente do Jovem Empresário -
Copejem-ACIM -Eduardo Borin, tam¬
bém discursou durante oAlmoço Em¬
presarial efez duras críticas àpolítica
fiscal do Governo do Estado. Borin es¬
teve recentemente em um Encontro de

Jovens Empresário de São Pauto quan¬
do constatou que naquele Estado existe
uma parceria entre os setores privado e
público. “Lá 0Estado concede benefí¬
cios fiscais que têm auxiliado tanto as

Eduardo Borin citou que em São
Paulo existe um visão estratégica dos
setores público eprivado, voltada para
0futuro. Graças aessa visão, são feitos
planejamentos de longo prazo, com a
atração de novas empresas eauxílio às
já existentes. Ele citou vários empreen¬
dimentos certos em São Paulo, como
Disney (em Vinhedo), Motorola (Cam¬
pinas), Volkswagem (São Carlos), que
to ta l i zam inves t imen tos na o rdem de
RS IS bilhões.
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Capital de Giro
H t r g g a

H L í - C a r i m b o s

de qualidade
F o t o s : M a r e o A n d r é

i Inaugurada no último dia 23 de
agosto, na Galeria Madri, aHLi-Maringá
uma empresa de carimbos, carimbos au¬
tomáticos, carimbos com almofadas em¬
butidas, canetas integradas com ocarim¬
bo, além de pasta, plastificadores,
furadores, grampeadores, gaveteiros, cai¬
xas de correio eoutros artigos. Oempre¬
endedor é0engenheiro alemão Holger
Lindner, que foi diretor-técnico de uma
grande empresa alemã em São Paulo.

E m í l i o G e r m a n i é n o v o

Cidadão Benemérito de Maringá
Em sessão solene realizada no último dia seis, no plenário da Câmara Muni¬

cipal, oempresário maringaense Emílio Germani recebeu otítulo de Cidadão
Benemérito de Maringá. Oprojeto aprovado pelos vereadores que concedeu referi¬
da honraria foi de autoria do vereador Valdir Pignata. Afoto registra as presenças
do homenageado Ermllio Germani, tendo àsua esquerda overeador Antonio Car¬
los Pupulin, presidente licenciado do legislativo; de José Carlos Valêncio, atual
presidente em exercício, eda primeira secretária, Edith Dias de Carvalho.

Interligação

S e i r r n a A C I M( (

' ; | vf
#

As Associações Comerciais eIndus¬
triais de Nova Esperança, Paiçandu, San¬
ta Fé eColorado se interligaram oficial¬
mente ao Serviço Central de Proteção ao
Crédito da ACIM. Aassinatura da parce¬
ria foi feita pelos próprios presidentes das
entidades envolvidas, juntamente com a
Telepar. Ainterligação éfeita via Paepar
e0objetivo éque no futuro outras cida¬
des também se unam ao SCPC de Marin¬

gá, completando aregionalização. Esse é
um passo importante para que todo osis¬
tema seja interligado também em nível
estadual e, no futuro, nacional.

^ a . a T .
ojogador de vôlei Paulão partici¬

pou no inicio deste mês de uma reunião
da Diretoria da ACIM. Paulão explicou a
situação difícil do vôlei maringaense, que
não encontra patrocinadores fortes para
que aequipe da Cocamar possa participar
da Liga Nacional. Ojogador afumou que
se não conseguir patrocínio para otime,
ele pára de jogar econtinua residindo em
Maringá, cidade que aprendeu agostar e
onde mantém negócios particulares.

Dentro do processo de Qualidade
que está sendo implantado na ACIM, os
fúncionários da entidade fizeram oGran¬
de Seiri, OSeiri éaprimeira fase do Pro¬
grama “5S”. Éafase do descarte, ou seja,
os func ionár ios iden t i ficam os mate r ia is
necessários edesnecessários de cada lo¬

cal de trabalho, mantêm oque realmente
éusado no dia-a-dia, guarda em outro lo¬
cal oque éusado ocasionalmente edes¬
carta 0que não tem mais utilidade.
^-ACIM -SETEMBRO/96



M u l h e r e s Destaques
da Feipar Moda 96

ir.'-'-.'
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F o t o s : M v « o A a d r ê

OConselho da Mulher Empresária
eExecutiva da ACIM realizou no dia qua¬
tro de setembro uma Reunião Aberta, com
palestra de Jorge Ceranto. Otema foi
“Qualidade no Alendimenlo”. Cerca de
40 mulheres, entre empresárias efuncio¬
nárias do comércio, assistiram apalestra.

Ranking da Exame
Dezenove indústrias do Paraná es¬

tão incluídas no ranking das 500 maiores
do Brasil, de acordo com aedição espe¬
cial “Melhores eMaiores” da Revista Exa¬

me. ACope! éaprimeira paranaense a
aparecer na lista, eaprimeira empresa
privada éaSadia Frigobrás, com fatura¬
mento de vendas de US$ 916,1 milhões.
Logo aseguir vem aProsdócimo, Coamo,
Volvo, Grupo Mercadorama, Equitel ea
Cocamar, que está na 196* colocação.

Os organizadores da Feipar Moda 96 se preparam para lançar afeira
em nível nacional em 1997. Nafoto ogerente do Sebrae. Lourenço Fadei, oem¬
presário Umberto Macedo, opresidente eovice do Sindvesl. Antonio Recco
eValdir Scaloh respectivamente, posam ao lado do assessor da Abravest, Luiz
Gulherme Zenga. Oassessor promete lutar para que oevento entre no calen¬
dár io nac iona l da en t idade .

Déficit Federal
oGoverno cobra eficiência das em¬

presas, estados emunicípios. Mas ele mes¬
mo não dá obom exemplo. Prova disso é
odéficit federal, que quadruplicou em re¬
lação ao primeiro semestre de 95, pas¬
sando de 0,61% para 2,58% do Produto
Interno Bruto. Odéficit total foi de R$
23,526 bilhões. Segundo oministro
Reinhold Stephanes, orombo da Previ¬
dência ficará em tomo de R$ 500 mi¬
lhões aRS 1bilhão ao final deste ano.

No concurso dos melhores e.stan-

des da Feipar Moda 96, aRecco Con¬
fecções ficou com osegundo lugar. A
placa comemorativa foi entregue pela
d i r e t o r a d a A C IM M a r i a A l i c e P i n a l t i

àempresária Maria Luisa Mercúrio
Macedo.

Eoterceiro lugar do concurso
de melhores estandes da Feipar Moda
96 ficou com aTorch Malhas. Apresi¬
dente do Conselho da Mulher Empre¬
sária Elizabete Emidio entregou apla¬
ca comemorativa ao empresário Miguel
F u e n l e s S a l a s .

P o m o u n t e s d i t i i b e r t i t r a i h i

Feipar Moda 96, apre/eilo Said
F e l i c i o F e r r e i r a l o n v e r s a d e s c o n -

traidamente com opresidente da
ACIM, Hélio Edys Delniiitti Costa
Carta, com opresidente da .Asso¬
ciação Comercial eIndaMrial de
L o n d r i n a - . A C I L - A b í l i o M e d e i ¬
r o s , e c o m o d i r e t o r d a F o l h a d e

Londrina, João Milanez.

M e d i c i n a d o
T r a b a l h o

ASociedade Médica de Maringá
fundou oDepartamento de Medicina no
Trabalho. Odepartamento éconstituído
por especialistas que estão àdisposição
das empresas de Maringá eregião para
prestação de serviços médicos.
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Candidatos discutem projetos
oMovimento Repensando Maringá debate propostas com candidatos aprefeito pelo Município.

Projetos para criação do Conselho edo Fundo de Desenvolvimento Econômico foram
discutidos com vereadores ejá passaram pela Câmara Municipal
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Sob os o]hos do presidente da ACIM, oprefeito entrega
projetos do Repensando ao presidente da Câmara

Coordenadores fazem reun ião de

avaliação do movimento

Acoordenação do Movimento Re¬
pensando Maringá se reuniu no dia 23 de
agosto, na sede da ACIM com os nove can¬
didatos aprefeito pelo Município. Duran¬
te areunião os coordenadores explicaram
as propostas do movimento eouviram su¬
gestões dos candidatos. De um modo ge¬
ral, aidéia foi muito bem aceita. Omovi¬
mento écoordenado pela ACIM eFiep,
com participação de toda comunidade.

Entre as propostas mais importantes
do Movimento estão acriação do Conse¬
lho Municipal de Desenvolvimento -
Codem -edo Fundo Municipal de Desen¬
volvimento -Já aprovados pela Câmara

Municipal. Oprocesso para criação do
Fundo edo Codem está bastante adianta¬

do: foram criados dois projetos, amplamen¬
te discutidos com os vereadores eenvia¬

dos pelo Executivo para apreciação ofici¬
al da Câmara Municipal.

Os projetos foram entregues ao pre¬
feito Said Ferreira pelo presidente da
ACIM, Hélio Costa Curta. Aentrega foi
feita durante solenidade na Prefeitura Mu¬

nicipal, que contou com apresença de po¬
líticos eempresários. Imediatamente, o
prefeito assinou erepassou os documen¬
tos ao presidente da Câmara Municipal
José Carlos Valêncio. “Este éum momen¬

to histórico para acidade. Lutamos pelo de¬
s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o e e s s a

união entre empresários epolíticos éfun¬
damental”, frisou Hélio Costa Curta.

Representando os empresários da
Fiep -que tinham uma reunião inadiável
em Cur i t i ba no mesmo horá r io -oadvo¬

gado Paulo Roberto Pereira de Souza
enfatizou que os projetos representam a
vontade eanecessidade de asociedade se
organizar. “E esta não éuma tentativa de
substituição da classe política, eleita pelo
povo. Ésim, um momento de união”, sa¬
l ientou.

Oprefeito Said Ferreira afirmou que
0ato dos empresários vem coroar apolíti¬
ca da atual administração, responsável por
obras como oaeroporto, oCefet, onovo
centro eanova rodoviária, entre outras.
Said comentou detalhes dos projetos do
Repensando Maringá. “O Fundo será um
banco de fomento, um instrumento de de¬
senvolvimento através da seleção apurada
de projetos. Um trabalho para consolidar
Maringá”. Said disse ainda que deixará a
regulamentação da lei para opróximo pre¬
fe i t o .

T R A N S C O C A M A R m
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C A M P O M O U R A O
CAMBÊ 

Presente na reunião de entrega dos
projetos ao prefeito eao presidente da Câ¬
mara Municipal, opresidente da Cocamar,
Luiz Lourenço frisou que oRepensando

P A R A N A V A l .

S A O P A U L O
S A O P M J L O . .

AOSIS

RODOVIA BR 376-KM4aS- FONES' (044) 423-6226-423-8210

RUA DA BALSA. 663 -FREQUESIAOOÕ -TELEFAX: (611) 877.0365 .CEP 02610-000
R O D O V I A R A P O S O TAVA R E S . K U 4 4 6 - A N E X O A O A U TO P O S TO M A R A J Ú
FOMEr (0163) 24-1663
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Maringá “é um recomeço”. Ele disse que
acidade perdeu muito com as transforma¬
ções da economia do país, com os incenti¬
vos dados àregião metropolitana de Curi¬
tiba ecom afalta de união dos políticos de
Maringá.

M t r c D A f f d r é

Formação
d o C o d e m

Integram oplenário do Codem:
01- Prefeito Municipal como presidente
de honra.

02- Um secretário municipal represen¬
tando os setores da indústria, comércio,
turismo eag'icultura.
03- Osecretário municipal de Planeja¬
m e n t o .

04- Osecretário Municipal da Fazenda
05- Três representantes da Câmara Mu¬
nicipal, por esta indicados.
06- Ore i to r da Un ivers idade Estadua l

de Maringá.
07- Um representante do Sebrae.
08- Quatro representantes da ACIM,
sendo oseu presidente erepresentantes
dos setores do comércio, indústria eser¬
viços, por ela indicados.
09- Três representantes da Coordenado-

iI“Há um esvaziamento do interior em
relação àcapital do estado. Pagamos por
nossa omissão no passado. Agora estamos
participando de um movimento que se
preocupa com acidade em longo prazo”,
frisou Lourenço. Para opresidente da Câ¬
mara Municipal, José Carlos Valendo, o
movimento está até atrasado. “Se essa idéia

nascesse antes não teríamos perdido tan¬
to”, enfatizou.

José Carlos Valêncio parabenizou os
organizadores Repensando Maringá. Ele
levou os projetos para oLegislativo. A
aprovação aconteceu por unanimidade no
dia 10 deste mês efoi enviada para sanção
do prefeito Said Ferreira.“Notamos que os
líderes do movimento não têm interesses

pessoais, mas sim comunitários. Não ve¬
mos uma pessoa àfrente da iniciativa. É
toda comunidade que está envolvida epor
isso omovimento tem todo apoio do
Legislativo”, ressaltou Valêncio.

Quando oFundo entrar em vigor,
2% do orçamento do município, que equi¬
vale acerca de R$ 1,4 milhão, será desti-

ria Regional da Federação das Indús¬
trias do Estado do Paraná.

10- Dois representantes do setor agro¬
pecuário, sendo um indicado pela So¬
ciedade Rural de Maringá eoutro pelo
S ind i ca to Pa t rona l Ru ra l

II- Um representante dos sindicatos
patronais.
12- Um representante dos sindicatos de
trabalhadores no comércio, indústria e
agricultura.
13- Um representante dos veículos de
comunicação.
14- Um representante dos profissionais
liberais, eleito dentre as entidades re¬
presentativas de classe.

nado ao Codem. OConse lho te rá ca rá te r CANDIDATOS: Na aber tu ra da reun ião

deliberativo econsultivo, para formular ecom os candidatos aprefeito, opresidente
fazer executar as políticas de desenvolvi- da ACIM, Hélio Costa Curta, explicou
mento econômico, eserá composto de um como nasceu oRepensando Maringá. Se-
Pienário ede Câmaras Técnicas (veja box). gundo ele, omovimento está sendo coor-

M E C H A M i
QUE EU
V O U

' m u r m .
i S 1

L t S W

Ta t a f d f t á e t
O fl e l w ’

USTA TELEFÔNICA EDITEL.
Ésó chamar eanunc ia r. T E L E PA R

a
1 l(044) 223 6121 L i s t a s Te l e f ô n i c a s
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F o t o l M i f c o A n d r é
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u n u v i t

Vereadores rcccbcin anteprojeto do Codem edo Fundo
Municipal de Desenvolvimento Econômico

gá não. OEstado também tem que fazer
sua parle nesse processo. Temos que rever¬
ter essa situação”.
/TNTONIO CARLOS PUPULIN: “Te¬
mos um projeto semelhante ao Repensan¬
do Maringá. Acredito que procurando so¬
luções em conjunto chegaremos ao mes¬
mo caminho. Ficamos felizes por termos
as mesmas idéias, porque todos sonhamos
com uma Maringá mais desenvolvida e
com qualidade de vida”.
JOEL COIMBRA: “O movimento éum
marco porque apartir daqui Maringá será
outra. Éaconscientização da sociedade, de
que todos têm que trabalhar para melhorar
acidade. Não importa uma única opinião,
mas avontade de todos. Por isso cumpri¬
mento as pessoas que estão organizando o

u m m o v i m e n t o m o v i m e n t o ” .
ASSENDINO SANTANA: “Nosso plano
vem de encontro ao Repensando Maringá.
Épreciso repensar os incentivos dados às
indústrias. Muitas empresas morrem por
falta de apoio. Quero parabenizar as pes¬
soas que estão àfrente do movimento por¬
que estão preocupadas com acidade".
JOSÉ CLÁUDIO: “Os maiores exemplos
de boa administração vêm daquelas prefei¬
turas que dividem opoder. Iivemos aou¬
sadia de colocar um projeto semelhante
Repensando cm nosso plano de trabalho;
temos que fazer com que as forças produ¬
tivas participem, inclusive do orçamento.
Recebemos omovimento com confiança
e c r é d i t o ” .
NILTON SERVO: “Temos que analisar
as propostas do Movimento, principalmen¬
te acriação do Codem, para que este não
seja um órgão paralelo que tome decisões
sem ouvir os anseios da comunidade. Pre¬
cisamos repensar Maringá. Acredito que os
empresários têm muito anos ensinar, a
mostrar os caminhos eas saídas para bus¬
carmos 0desenvolvimento econômico da
c i d a d e ” .

As diretrizes do Repensando são apresentadas
na Câmara Municipal

denado por pessoas altamente capazes, téc¬
nica eeticamente, enão tem qualquer
conotação politico-partidária. “Não éum
movimento apenas de palavras ou discur¬
sos. Ele éformado por representantes das
entidades que movem Maringá eoobjeti¬
vo éfazer uma parceria com oPoder Pú¬
blico para buscarmos odesenvolvimento
da região”, afirmou.

Os técnicos Joilson Dias, doutor em
economia ediretor do IDR, ePaulo Ro¬
berto Pereira de Souza, advogado econ¬
sultor da ACIM, explicaram algumas das
diretrizes básicas já traçadas apartir de reu¬
niões realizadas em todos os setores da co¬
munidade, efizeram um raio-x sócio-eco-
nômico de Maringá. OConsultor de Co¬
mércio Exterior da ACIM, Paulo Lunar-
don, falou sobre aimportância da integra¬
ção da cidade com oMcrcosul.

Entre as principais propostas do Re¬
pensando estão: implantação do Pólo Têx¬
til cda Confecção; elaboração de um anuá¬
rio econômico para ser utilizado como
marketing em todo omundo para atração
de novos investimentos: eaaprovação do

Codem -edo Fundo de Desenvolv imento

Econômico -para que, conjuntamente com
0Poder Executivo, possa implementar po¬
líticas específicas para odesenvolvimento
econômico esocial do município.

Cada um dos candidatos fez uma
análise das propostas do Movimento Re¬
pensando Maringá etambém deram suges¬
tões que serão levadas em consideração no
momento da elaboração do projeto final.
Estas propostas continuam sendo discuti¬
das com segmentos da comunidade esub¬
metidas aos próprios candidatos para que
estes se comprometam com avontade da
sociedade.

Veja aseguir, algumas das observa¬
ções dos candidatos sobre omovimento
Repensando Maringá:
ARI JACOMOSSI: “É
louvável ebate com nosso plano de gover¬
no. Os empreendedores que procuram uma
cidade para se instalar observam aunião
dos empresários com oPoder Público.
Com 0Repensando, quem vier de fora verá
uma forte liderança formada pelos setores
público eprivado”.
SILVIO BARROS: “Essa união propos¬
ta pelo movimento éimportante: isto ébom
porque no momento da discussão entre os
setores público eprivado não vai haver
conflito de interesses. Todos lutam pelo
bem comum. Acho que omovimento pode
ir ainda mais longe ediscutir muitos aspec¬
tos importantes”.
JAIRO GIANOTO: “O Repensando Ma¬
ringá é0caminho. Éuma discussão bas¬
tante aberta entre empresários epolíticos.
Por isso épreciso descentralizar aadmi¬
nistração pública. Épreciso pensar além de
quatro anos eessa éaproposta deste mo¬
v i m e n t o " .

C â m a r a s T é c n i c a s
a o

Se oanteprojeto do Repensan¬
do Maringá for aprovado na íntegra,
aConselho de Desenvolvimento Eco¬
nômico -Codem -será formado tam¬
bém por Câmaras Técnicas. Seriam
o i t o c â m a r a s :

01 -Assun tos Comun i tá r ios
02 -Assun tos Un ive rs i tá r i as

03 -Integração Tecnológica
04 -Atração de Investimentos
05 -Agricultura eAgroindústria
06 -Comércio eServiços
0 7 - C o m é r c i o E x t e r i o r
08 -Cons l . C i v i l eSe to r Imob i l i á r i o

ANTONIO PICOLI: “Estou terminando
quatro indústrias fora de Maringá. Outras
cidades estão dando incentivos para indus¬
trialização egeração de empregos. Marin-

^ -ACIM -SETEMBRO/96
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A r t i g o

Os pontos fracos de Maringá
A d r i a n o V a l e n t e

retardatárias, não puderam resistir à
nova ordem e, por isso, nio se livraram
d a d e r r o t a .

Desde os primeiros passos, Ma¬
ringá foi projetada pelo urbanista Jorge
Vieira para ser cidade-pólo de uma im¬
portante região, que se sente crescer a
cada dia evê avida sem fronteiras diante

de suas esperanças, inclusive com as
vantagens abertas pelo MERCOSUL.

Sob este aspecto, como vanguar¬
da do Paraná, assumiu tal posição ao
longo de meio século de fecundo traba¬
lho, sem temor enem sinais de fraque¬
za, transpondo obstáculos de épocas de
crise, como aque ora trata de se livrar.

Por isso, aACIM tomou asi a
difícil tarefa de repensar apresente
questão do desenvolvimento econô- r
mico, político esocial de Maringá,
cuja marcha precisa scr alinhada com
vis tas ánova c iênc ia cànova tecno¬

logia predominantes no mundo cm
transformação.

Este impulso ou estímulo para
se repensar novos métodos de ação
comunitária, sendo mais criativos e
adequados àépoca atual, sem dúvi¬
da, vem de encontro aos Justos re¬
ceios de Maringá, que vê arrebatar
de suas mãos aconquista de lideran¬
ça de várias atividades empresariais,
as quais estão levando consigo
ponderável parcela do seu poder eco¬
n ô m i c o .

curado desesperadamente precaver-se?
Seria um forte engano imaginar,

como écostumeiro entre nós, apontar à
opinião pública um réu, aquem, atribuin-
do-se-lhe toda aculpa, livrar-nos-ia, as¬
sim de qualquer responsabilidade.

Na verdade, mais do que outra coi¬
sa, para resistir àameaça de declínio ou
decadência, que chegou aqui eem outras
partes do País, como fonte de desorgani¬
zação, dc desperdício, sobretudo de desâ¬
nimo eparalisação, toma-se imperativo a
mudança de nossa mentalidade, tanto a
empresarial quanto àquela ainda dominan-

Muita gente parece ainda atordo¬
ada com avelocidade das mudanças, que
marca odespontar do próximo milênio.

AACIM, consciente disso, des-
cruzou os braços para tentar restabele-
ceTa nossa confiança, fazendo sentir a
todos que ésempre melhor hoje do que
oamanhã para fortificar, atacar erepe¬
lir as causas prejudiciais aos interesses
de Maringá, estejam onde estiverem,
seja no poder público, na representação

política, na política econômica ctri¬
butária ou nas demais atividades sus¬
cetíveis auma crítica construtiva, de
acordo com essas novas idéias.

Portanto, énecessário fazer um
diligente diagnóstico para se ficar sa¬
bendo quais os nossos pontos fracos
evulneráveis, ocultos ou evidentes,
de maneira acombatê-los coin solu¬
ções adequadas para omomento de
cr ise .

“Este impulso ou estímulo para se
repensar novos métodos de ação

comunitária, sendo mais criativos e
adequados àépoca atual, sem

dúvida, vem de encontro aos justos
receios de Maringá, que vê

arrebatar de suas mãos aconquista
de liderança de várias atividade

empresariais, as quais estão
levando consigo uma ponderável

parcela do seu poder econômico

Repensar Maringá, em cada
concreto, fínalmente, segundoc a s o

podemos entender, não ésuficiente
observar aconduta eorendi-9 f

a p e n a s
mento dos nossos políticos eapre¬
cariedade dos partidos que os elegem;

falta de vontade política para asolução
de problemas primordiais; odesperdí¬
cio de recursos públicos em campanhas
publicitárias eobras adiáveis ou de os¬
tentação pessoal; afalta de mão-de-obra
especializada, etc.

Sabe-se que épreciso analisar, em
lermos de comunidade, esses etantos

u m a

te no poder público.
Em outras palavras mais contunden-

vas indústrias, Maringá vem sofrendo ates, épreciso repensar Maringá! Pesquisar
perda, entre outros, de segmentos ata¬
cadistas eum acentuado declínio de
prosperidade daqueles que ainda perma¬
necem at ivos.

Com efeito, além de não atrair n o -

seus pontos fracos!
Na visão lúcida da ACIM, nem os

empresários, nem os políticos enem apró¬
pria sociedade, como um todo, daqui para
afrente, não podem mais olhar ofuturo
c o m m é t o d o s o b s o l e t o s o u c o m o s m e s -

Amesma carência também s e v e ¬

rifica na construção civil, no sistema de
frigoríficos de abate de bovinos, nas em¬
presas cooperativas, nos ramos têxtil eção nos meios produtivos afetou os seus
de confecções, com elevados danos no padrões éticos
comércio eno apreciável espectro de
prestação de serviços.

Éocaso de se perguntar: donde
vem essa ameaça, contra aqual aACIM,
seus associados eacidade toda têm pro-

outros fatores para se apurar ainfluên¬
cia de cada um eas modificações ne¬
cessárias no sentido de fazê-los agir em
favor de Maringá, cujo tempo perdido é
preciso retomar.

mos Jeitos do passado, cuja transforma-

e s o c i a i s .

Essa mudança de mentalidade, pre¬
conizada pela ACIM, em consonância com
os exemplos do mundo inteiro, tarda che¬
gar aqui, onde algumas empresas, por fal¬
ta de preparo, foram abaladas; outras, mais

Adriano .losé Valente, éadvogado,
ex-Prefeito de Maringá e

ex-Deputado Federal
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Meu Megòcio

Uma empresa de pain

Fundada em 1953, aEletro Higaki foi uma das primeiras empresas do ramo de instalação
elétrica econsertos ase fixar em Maringá. Há 46 anos, afamília Higaki atende

seus clientes na avenida Brasil, número 3.092

M t r e e A f t d r t

se econômica, eu prefiro ter
menos func ionár ios ede ex¬

celente qualidade técnica, do
que ter muitos, enão garantir
0serviço”, diz Fumie.

“Nâo éfáci l dr ib lar a
concorrência. As indústrias de
eletrodomésticos diminuíram a
margem de lucro, eaumenta¬
ram 0tempo de garantia dos
produtos. Os importados inva¬
diram 0mercado com preços
arrasadores. Diante destes fa¬
tos. muitas vezes não vale a
pena mandar consertar um
aparelho. Pelo preço, compen¬
sa comprar um novo, com a

vantagem da garantia”, analisa.
ESPERANÇA: Apesar das dificuldades,
Fumie Higaki acredita no potencial de
Maringá como pólo econômico da região.
Acidade possui uma localização privile¬
giada, eestá se desenvolvendo muito rá¬
pido. “Quem vai para Foz do Iguaçu,
Mato Grosso, ou São Paulo,
Maringá- Os moradores da região, tam¬
bém fazem suas compras aqui. Eu tenho
muitos clientes de fora, se fosse depender
só da cidade aminha loja não existiría.
Estamos sobrevivendo, graças àdistribui¬
ção eàrevenda de peças nas oficinas da
região”, argumenta aempresária.

“É preciso se empenhar muito e
acreditar na força do seu trabalho. Eu não
pretendo sair de Maringá, vou tocando o
meu negócio com aesperança de dias me¬
lhores. Mas me preocupo com aqualida¬
de dos serviços prestados pela minha em¬
presa. Quem não estiver dentro dos pa¬
drões de qualidade com relação aprodu¬
tos eserviços, está fora do mercado”,
fina l i za .

A h i s t ó r i a d a f a m í l i a

Higaki émuito parecida com
ade milhares de imigrantes
que desembarcaram nos por¬
tos do Brasil em busca de uma

vida melhor. Fumie, fi lha
mais velha de Kenzo eHiroko
Higaki, conta que na Segun¬
da Guerra Mundial, oGover¬
no Japonês incentivava atra¬
vés da doação de passagens,
aimigração do seu povo para
0Brasil. "Diziam que este
país era oparaíso, terra dc
muita fartura”, afirma Fumie.
“Só que eles não falavam que
acondição para entrar no país
era puxar enxada por dois anos, no míni¬
mo”, explica.

Na época, aagricultura brasileira
passava por dificuldades eos fazendeiros
encontravam no imigrante amão-de-obra
mais barata. Assim, ocasal Higaki saiu
de Hiroshima, no Japão, para trabalhar

fazendas de café em Ipauçu, no inte-

Elctro Higaki: preocupação com aqualidade

de energia nas casas, emuitas vezes fica¬
va fom da empresa odia inteiro. Nesta
época, eu tomava conta da loja eatendia
afreguesia”, lembra Fumie. Desde 1962,
aEletro Higaki atende os seus clientes
nas mesmas instalações onde funciona até
hoje.
INVESTIMENTO: Em 1987, Kenzo Já
muito idoso, passou aempresa para o
nome da fi lha mais ve lha. Af rente dos

negócios, Fumie conta com aajuda de
mais duas irmãs, Kiyoe eYoshie. No ano
seguinte, em 1988, as irmãs Higaki in¬
vestiram na informatização da loja. Ter¬
minais de computadores foram instalados
para controlar oestoque de milhares de
peças, bem como ofluxo de eletrodo¬
mésticos que entram na oficina para re¬
p a r o s .

passa porn a s

rior paulista.
“Em 1953, aCompanhia Melhora¬

mentos estava na região de Londrina ven¬
dendo terrenos. Na época, uma onda de

vinha tentar avida nesta região.paulistas
Foi quando meu pai resolveu conhecer
Maringá. Ele achava que ofuturo estava
aqui”, lembra. No final deste mesmo ano,
0casal Higaki já com seis filhas se mu¬
dava para esta cidade.

Técnico em eletricidade, Kenzo
colocou em prática os seus conhecimen- Hoje, aEletro Higaki éDistribui¬

dora ePosto de Serviço Autorizado de
várias indústrias de eletrodomésticos. Sen-

tos ao abrir seu primeiro negocio, uma
loja de venda einstalação de materiais
elétricos, em Maringá. Com achegada de
inúmeras famílias, ovolume de trabalho
aumentou. “Meu pai fazia as instalações

do responsável pela geração de 14 em¬
pregos diretos. “Houve um tempo, em que
nós tínhamos 22 funcionários. Com acri-
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Pemso Assim

Aimportância do
voto consciente

por Sebastião Gomes da Costa

M â f c o A n d r <

opanorama eleitoral não tem
apresentado atão esperada sintonia
cívica entre eleitores ecandidatos.
Odesinteresse, pelo que se pode
concluir nas conversas de pé de
orelha, aqui eali, dentre
diversas camadas
estar contagiando cada vez mais
lado dos votantes, oque não éum
bom indicativo para asaúde da de¬
mocrac ia .

amarelo como advertência na vi¬
gência do mandato; cartão verme¬
lho nas próximas eleições!

C o n h e c e r b e m o c a n d i d a t o é

opasso mais importante para o
exercício do voto consciente. Sua
postura em família eperante aso¬
ciedade, sua fidelidade partidária,
suas propostas sinceras enquanto
viáveis, sua decisão na luta contra
interferências indevidas einteresses
obscuros, seu senso de justiça...

Vamos avaliar, enfim, aque
veio cada um dos postulantes a
mandatos eletivos. Estando em vés¬
peras de eleições, temos pela frente
mais uma oportuna chance de cons¬
truir um grande momento histórico.

Está na hora de contemplar¬
mos uma visão realista de nossa so¬
ciedade. tendo suas necessidades
como pontos básicos para uma éti-

plataforma de ação. Para tanto, a
conscientização do eleitorado éab¬
solutamente imprescindível na es¬
colha de nossos representantes,

Asomatória de forças moral¬
mente comprometidas com obem
estar da comunidade éoobjetivo
dos que acreditam que há de preva¬
lecer 0ideal do homem de bons

a s m a i s

s o c i a i s , p a r e c e
o

Sempre étempo de se chamar
aatenção das entidades
tivas da comunidade —

r e p r e s e n t a -

não só de
Maringá, como de todo oBrasil -
para oexercício constante de
papel na promoção de mutirões cí¬
vicos, destinados aincutir
ria dos eleitores aimportância do
voto consciente. Sim. porque em

atanta apatia, com flagrante
falta de interesse, significativo nú¬
mero de eleitores
esclarecidos

s e u

n a m a i o -

m e i o

ca ren tes emenos c a

comparece diante das
umas, impelido pelos mais diversos
favores de inescrupulosos compra¬
dores de consciências. Muitas
zes 0engodo acaba ainda

esíá em falta na praça ovoto
consciente. Aquele que vem do

fundo do coração -de quem ama
sua comunidade; aquele que é

decidido pela razão -de quem sabe
que aparticipação de todos é

fundamental na justa forma de
distribuição de direitos edeveres

U

v e -

em pro¬
messas de favores que jamais serão
cumpridas.

Atriste conclusão é que está
em falta na praça ovoto conscien¬
te. Aquele que vem do fundo do
ração -de quem ama sua

princípios.
Nós, eleitores, somos todosc o -

c o m u n i -

dade: aquele que édecidido pela
razão -de quem sabe que aparticipa¬
ção de todos éfundamental
forma de distribuição de direitos ede-

I c o n v o c a d o s e d e v e m o s e s t a r p r o n ¬
tos para am2ais importante escala-

radores. No exercício do mandato, po- çâo neste 3de outubro; ASELEÇÃO
na justa rém, propostas de véspera muitas vezes IMBATÍVEL DO VOTO CONS-

acabam perdendo-se na esteira de inte- CIENTE!
resses particulares.

Oantídoto para tal desvio de con¬
duta deve ser uma fiscalização constan¬
te erigorosa pelo eleitorado. Cartão

v e r e s .

Quem vota contribui na escolha
de governantes elegisladores, trans¬
formando-os em seus legítimos procu-

Sebastião Gomes da Costa,
m e m b r o d o C P T - C e n t r o

P a t r i ó t i c o T i r a d e n t e s
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A R E V I S T A A C I M

CONQUISTOU SEU ESPAÇO.

I '
1 1

93,78%"*
DOS EMPRESÁRIOS

DE MARINGÁ APROVAM,
índice de "ótimo* e"twm" sobro ograu

de satisfação dos leitores com aRevista ACIU,

DOS EMPRESÁRIOS
de MARINGÁ LÈEM.
índice de teítura da Revista ACIM

entre os associados.

ANUNCIANDO AQUI, VOCÉ FALA
C O M Q U E M D E C I D E ,

Sua mensagem vai diretamente aos empresários eexecutivos
com poder de compra edecisão. Para falar com oseu públlco-aívo,

anuncie na Revista ACIM. o
o

R E V I S T A

Arevista de negócios do Norte do Paraná‘Fonte: Pesquisa IPESE/UEM.



N ã o c o r r a r i s c o s .

Não perca dinheiro.
Use o

Vídeo-Cheque 1

(044) 226-2299
Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.

Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade
ao comerciante, na hora de concluir avenda.

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
ou de cheques extraviados (furtados, roubados ou perdidos),
0cadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado

através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;
da listagem de cheques roubados eextraviados

de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;
além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maioi segurança asuas consultas,

Não se arrisque.

Consulte sempre oVídeo-Cheque.
Você não perde tempo. Nem dinheiro.

Mais um serviço da


